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:p e d l e n t e 
Toda correspondência referente A 

rHüC^ilo deve ser dirigida a« »<"• 
secretaria, dr. Conto de Magalhães 
hobrlnh' >, 

Tortr. "orrcqwndenela referente A 
«dinl n lstraçê,e deve ser dirigida ao 
sr. J*. •• 1 • >111 o tln Koelia Ribeiro. 

S< "ciilti percorrer a lltili» Mniry-
1» o representante desta Ijiiprcna. 
sr . J080 LiiIü da Sllvu Ferrei* 

fof julu 11 percorrer a llnlm Pnu-
Hstfi, n senlço destu lollia, o sr. Ita 
l>tl'»ta Burile. 

Agentes d*« O Commerclo de SSo 
Pnulo>, para receber a s s ina tu ras e 
publicações: 

Riu DE .1 VNEIRO — Ilenrlqne de 
VUIenenve rua 4o Kosarlo, n. 110. 

UME1 Vv — Dr. Luelauo Ksteves 
Jup.lor. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 
EST. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Port agal. 
DESCALVADO — Cap. Jnstlnlanc 

Ibelto Machado. 
TATÜHT—Engenlo Pires Evan^e 

Meta, m a da Esperança, n. 7. 
ABAGUARY-Manoel Ferreira Lon-

aadr.— Estrada de Ferro Mogyana. 
CAMPINAS-Gonçalves & Stuttel 
VILI.A DE PEDREIRAS—Rednc-

ção da «Estrella 1'olar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

«ES, MORRO GRANDE, COKUM-
RATA11Y, ANNAP0I.1S, VISCONDE 
i>0 RIO CL iKO. COLÔNIA, VIS-

CONDKDO PIN1IA1. OLIVEIRAS 
liANIlARVO. TORiíINIIAS, BRO 
TAS. DOliS COIllíEGOS, JAIIÜ e S. 
CAItLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
Lcui&ahc. 
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O PROGRESSO 

d a R e p u b l i c a ! 
Poucas lioras an tes cio en t r a r 

.""IO porto do Rio o p a q u e t e ingloz 
Thamcs, quo trazia a bordo o sr. 
Campos Sallos, on t rou um navio 
•americano chamado Dom Pedro 7/. 
•Foi no mosmo dia 22 do BgoBto, 
quo marcou, om 1888, a da ta in-
delével da chegada do augusto 

«soberano bras i le i ro á t e r r a da pa-
tria. 

O navio amer icano voiu como 
o navio phan t a sma do Péchrur 
dlslandr, t razendo a bo rdo ospi-
r i tos e r r a n t e s quo v i n h a m pre-
sonciar a mudança esperada no 
Braei l em dez annos. 

Ao passo que aqu i so a r rancou 
o nomo do I m p e r a d o r de todos 
oo institutos por ello _cr#>?>dos, da 
estrada de fe r ro , ds* academias ; 
so passo que a* inoflensivaB co-
i-üas do fe r ro , do bronze o de pe-
dra íoram des t ru idas á m a r r e t a 
o os ret ratos rasgados a faca ou 
atírad os aos porões escuros dos 

I, edifícios públicos —os americanos, 
nr.gaos patrões do agora, tiveram 
D bom Bonso o o pudor do con-
servar o nome de sou navio. 

Imaginemos agora quo os espí-
r i tos des velhos es tad is tas , a inda 
vivos em 1888, se rounissem tam-
bém, ao lado do sou chefo, no 
Dom Pairo / / . Ass i s t i r i am por 
cer to a um es^tectaculo único, n a 
Tiistoria tlesto paiz : á degradação 
moral do um povo, que, n a mais 
sórd ida bajulação, glorif lea a sub-
"pensão do pagamentos , as guer-
ras civis, os cr imes sem conta, 
oo assaltos á p ropr i edade e os 
lyneliamentoB. 

Debaldc inqui r i r i am do progros 
que so diz roal isado pela Re-

publica nesto docennio. E m ma 
X oria financeira, achar iam um mi 
l l i ã o d e contos om pape l de curso 
.forçado; os lastros om ouro dos 
bancos do emissão consumidoB; 
os dopoBitos também oonsumidos; 
a divida externa com um aug-
monto do quasi vinto o cinco mi-
hões ostorlinos; a divida interna 

auf;montada em contenas de mil 
ontos, o credito tctalmento an 

"niquilado; o mais a força militar 
seindida por odios de classe; a 
instrucção iiublica desmoral iaada 
pola indisciplina das escolas; a 
agricultura o o commercio na 
mais dura das crises; a construc-
çuo das estradas de f e r ro parada 
por falta do d inhei ro ; os navioB 
de guerra com a guarn ição redu-
zida a monos da metade , confor-
mo so acham o «Almirante Bar-
roso», o Riachuolo», o «Tupy», o 
• Tiradentes», o < Gus tavo Sam 

paio», etc.; a offleialidado de mar i -
nhasem podor cempletar Beus es 
tudos o receber a competente ins-
trucção por meio do v iagens e 
uxercicics, porque não h a dinhei-
ro para isto; os cos tumes publ i 
COB relaxados. 

Achar iam como p rogres so da 
Republ ica a p r a x e de manifes ta-
ções e p resen tes de suba l te rnos 
a superiores; a ba ju lação confun-
d ida com a f idel idade ao supe-
r ior , as accumulações de empro 
go que a Const i tuição federa l pro-
hibe, to leradas com verdade i ro 
escandalo ; o Congresso federal 
perpe tuando as eossões remune-
radas no dobro. Ver i f icar iam, em 
fim, que o unieo p rogres so real 
d a Republ ica 6 o pboobisso da 
BUIMA. 

Deve partir hoje, á mefo-nonte, o 
primeiro trem eopeatal conduzindo 
os convidados de«'a capital que v lo 
esperar em Tanbaté o ar. Campo» 
Bailes. 

Pretendo fazer p«wt» d» comitiva, 
mas apresso-me a declarar que, 
dando um passeio Aquella cidade, 
n*o vou engrossar o nume-o do» 
amigos e correligionárias do presi-
dente eleito da Repabl iat . 

NAo sou engro".«R(3or, graças 
Deus I E «n t) fosse, o engrosaado 
de minha esoolha n&o seria certa-
mente o sr. Campos Salles, de quem 
n&o acceito nem mesmo a pasta de 
ministro da Fazenda-

Tomarni o trem, no Norte, á 
meia-niate , como simples chronista 
que deseja colher assampto pi ra os 
dous dodo» de prosa que dá dia-
riamente aos leitores. E estou cer 
to de que a viagem n i o será per 
d ida : verei o sr. Campos Saltes, 
rodeado de seus catellites, e pre-
tendo n&o perder um só dos seus 
gestos, um só dos seus movimen 
tos e uma só de suas palavras, sal-
vo, nesio ultimo ponto, se «. exa. 
para mostrar que esteve em I.on 
dres, metter-se a falar inghz, uma 
lingua que peiacbo tanto, como o 
sr. Bernardino de Campo» percebi 
de finanças 

Prometto dar em tempo, ao» lei-
tores, conta da minha reportagem. 
Creio que n&o perdem por espe-
rar . 

. v . * 
O e e g u n d o í r tm sai á uma hora 

da manb&. Sim, ha d ua trrrw cs 
peciaes, porque um é insnlfi i,., te 
para levar a Tauba téas quatruo-n-
tas pessôas que querem recebn o 
presidente eleito. 

Quatrocentas pessôas I J á é ter 
sorte, nesta quadra de cambio a 7 ! 

Mas agora me lembro de que a 
viagem <S de graça e que, pi rtanto, 
a citação do cambio não vem a pro-
pósito. 

Não se paga nada I Talvpz «fjn 
por isto que vai tanta geatb a T ' u 
baté . 

DT | Qns n n t t o c I« 
" qaaaiá domingo ain-

ijamos impedido* com • so» 
leitura. 

No mais, nc ticiaa. 

NAÇÍO.—Jlnito noticiosa • varia-
da. 

LAVOURA E COMMERCIO.—Bac 
tante variada. 

ao sr. 
Sio, afottc 

Na China, paii que ectá 
retalhado pelo extr»nge<re, 

1 qtie UlVei no» aguarda,' na 
|diziamo», exiate entre singull 
I costumes um ooatnme singularJ 

POPULAR—O ar. L. F. m i l ! I w d l l l l da genta amarellat lml 
»e »ob a epigraphe O upirito da habito acoender o v a lanterna" 1 
AadftnHx, da obra de Henrv Mi- ( . . . _ » ; . 
chel, intitulada Le qumtfti^me Faul* 1 Q e P e r d e m nm mi,ero doen 

il em que trata das*escolbas da indi- Qnantaa lanterna» illuminam as < 
vidualidades da Academia Franceza sas dos prinoipes da medicina, 
deade 1884. 

Coisas da bellelristica, em qua o 
ar. L. F. (alia rx calhrdra. 

Mais nm artigo do dr. Cláudio 
Jnnior intitulado Pela m«Ihtr, ex-
rahido do livro ds «gual titnlo ora 

no prelo. 

FANFULLA —Pericle Pieri, novo 
redactor do Fhnfulla, escreve nm 
bello editorial sobre o aaniversario perdera dena cliente» 
da morte de Francisco < arrara, o nhorea, explicon o 
príncipe dos criminalistas contam 1 , „„„ , , 
poraneos. I m e U h o r » 1 n e «negnei 

domicílios doa maia illustres morj 
colas! 

Conta-le também que oa pojj 
de certa cidade, vendo & j 
dam esculapio apenaa duas lanti 
ninhas, rejubilaram. sedentoa 
allivio e da curas. Apresentou^ 
gente a valer ao medico que 

- «Meu» 
facultativo, 

a ecta 
D á - n o » nm bom serviço tclegra-. dada. 

phico e muitas noticias. | Acudiu-nos 

TRIBUNA —Um artigo de fando 
«ontendo uma bóa dóse de ssroas-
m.ta solye os pretextos qne o go 
verno italiano forneça A França pa-
ra fortifljsr as suas f.onteiraa alpi-
nas. a - # a '*- ' 

Xllrcorresponflencia do »eu re-
presentante em excura&o peloc Es-
tados do Sul. 

E...maia nada. 
» 

NOITE — Pede em verso ao cfr 
J<'ãj Bneno que noa dê mictotios e 
em prosa ao dr. Coats Carvalho que 
noa d6 policiamento. 

Traí , em seguida, uma longa cor-
respondenoia de Madrid e r m no-
ticiário abundan!e. 

F a b r i c i o P I E R P . O T 

Susponsorios, lenços e escova* com 
prem na 

CASA COLOMBO 
30 A - H . u a 15 de Novembro—30 A 

Correios 
Por netos de 27 do corrente, foi 

declarada sem cffeito a portaria que 
nomeon o sr. Jo&o dos Santos Ban 
deira Júnior -}ura o car^-o de agnnta 
do correio de Santos, sendo nomea 
do para o mesmo logar o sr. Jo&o 
de Oliveira Marques 

—Offíciou se ao sr. ministro: 
Sobre a transferencia da qnantia 

de 100$ do erudito da eorsiornaçSo 
—Pintufa, Concertos, eté. —que se 
acha no Thesonro Federal, para 
egunl titulo da Admiuistração dos 
Correio» de S. Paulo; 

Propondo a creação do logar de 
ajudante do Bgente na agencia do 
correio do Braz, nesta capital. 

A Empresa Nacional Editora, des-
ta capital, já distribuiu os fascicu-
los 7 e 8 d'>.s dvit rivaes, extraor-
dinário romance de Xavier de Mon-
tépin, versão de J . de Magalh&e». 

Recebemos liontem o n. 37 d ' 0 
Mercúrio, diário illustrado a côres 
quo se publica no Rio, sob a di-
recção arlislica de Julião Machado. 

No Baile, A fal'a de aqui em Lcn 
dres O relntorin e O covjlicto da rua 
do Senhor dos Passou ó como se in-
titulam as magníficas illust-ações 
deste numero. 

Esteve de passagem nesta capital 
o revmo. padre JOK<5 Figueiredo da 
Silva Caramurú, digno e illustrado 
vigário da parochia do Cambnhy, 
desta diocese no Sul de Minas. 

A T R A V E Z D A I M P R E N S A 
CORREIO— Descripção do ban-

quete poütico offerecido, ante-hon-
tem, na Botisierie, ao sr. dr. Luiz 
Piza, Intercalado na noticia um 
monu bastante appetitoso. 

Ao espoucar do champagne, o sr. 
Cândido Motta levanta-se e inicia o 
sou di curso : 

Sr. dr. Luiz Piza.—Meus senho-
res ! 

Discnraeira. Era o caso de ."jgir, 
de debandar, e do deixar o chamjia 
yne e o jambon aos garçons e ás 
moscas. 

Mas nSo... Houve um rumor sur-
do do mundibulas, morrendo...e per-
to do quinhentas orelhas fitas.. 

Servira-se o champagne e houve, 
por sobro os prat is , um recolhi-
mento reverente ao exordio do ora-
dor... 

Começamos a adormecer . . . De 
qnando em vez, passavam como re-
lâmpagos, os nomes seculares de 
Moysés, do EBcbjlo, de Dante, de 
Miguel Ai gelo, evocados pelo ora-
dor, soavam naquella sala como uma 
irreverencia... 

Depois o sr. Alfredo Quedes fez 
o brinde de honra saudando os srs. 
Prudente de Moraes, Campos bai-
le» e Peixoto Gomide. 

Diz que o sr. Campos Snllea "ha 
de realiear no seu governo a reha-
bilitação dos créditos do paiz, ten-
do já extinguido a preoecupaç&o do 
dnende monarchioo.. 

Isao é comnosco...Muito agradeci, 
dos ao ar Ouedes por no» ter ex-
tinguido no seu íncendiatio dis-
curso. . 

Nota política : o ar. Júlio de 
Meaquita n&o compareceu ao ban-
quete, e n&o mandou satisfações... 

• 
ESTADO Ainda a quest&o Drey-

fns.que nos Nosti s telegrammas, já vai 
fazendo concorrência desleal ás 
Agulhai negras, do Popular. 

Traz nma noti-ia muito interes 
sante e agradavel: a da sessão do 
encerramento do Congresso Esta-
doai. 

Como o collega disse qne os resn 
mos dos trabalhos da sessão finda se 
enaontravam em outro logar da to 
lha, fomos procurai-os no logar in-
dicado... 

MARIO DE S. PAULO—Reapn»-
receu hentem apó» curta syoalepha 
motivada, como já aqui dissemos, 
por circnmstancias imprevista». 

Eis como a"aba o seu editorial: 
<0 Diário de S. Paulo volve ao 

seu posto de sacrifício, animado 
das mesmas intenções, escudado na 
latitude do mesmo|programma libe 
ral e prompto a bem servir a causa 
sacratissima da Egroja, em que es-
t&o resumidos todo» oa altos inte-
resses que dizem respeito »o en-
grandecimento e tranquillidnde do 
Brasil. > 

Traz, além do editorial, um con-
t o - iíagdnla, e, nas paginas cen* 
traes muitas noticias, e um artigo 
sobre o suicídio. 

«Ar.KTA 
—Traz a» sec-

ções Pelos Estados, Feio Sul e as 
Cartas d» Bi). • ' 

No meio da l . a pagina e encima-
dos de treB titulos versos firma-
dos pelas iniciaes G. L. C. 

Noticias. 
MODAS 

Chapéos pa ra senhoras e meninas 
PRIMEIRA CASA NO GENERO 

Ume. Fontc.na <£ C. 
R U A S Ã O B k n t o , 2 1 

8 . P A U L O 

Sabemos que na cidade da Mo-
cóca se prepara significativa mani 
fes'aç&o de apreço ao deputado es-
tadoal dr. Amador Cobra, qne para 
alli brevemente seguirá. 

S o c i e d a d e i t a l i a n a de b e n e f i c e n c i a 
Recebemos a communicaç&o qne 

em Beguida publicamos : 
«Br. redactor d 'O Commerch de S. 

Paulo—Muito» italiano» residentes 
no Cambucy reuniram-te hontem, 
ás 7 1[2 horas da noute, na residên-
cia do sr. Lniz Simoni, á m a do 
Lavapás, n. 287, para tractar de 
fandar uma nova sooie1i.de italiana 
de benefisiencia, tendo por baae a 
creaç&o de rma caixa economica e, 
mais tarde, uma secç&o cooperati 
va, afim de favorecer a classe ope-
raria. 

Foi nomeada um» commiss&o pa 
ra convocar uma assembléa geral 
no dia 11 do cowente, afim de no 
mear uma outra eommias&o para 
elaborar os respectivos estatutos e 
escolher o nome da sosiedade.— 
Pela Commiss&o, advogado Luiz de 
Roberti. > 

Agradecendo a gentileza da com-
municação, fazemos votos por que 
prospere a nova sociedade. 

Regressaram de tua viagem ao 
Rio os srn. Libero Bragft, agente 
geral da Companhia Nacional de Se-
guros A F,-evidtnte, e Antonio Bra-
ga distineto poeta. 

á memória 
quando chagamos hontem 
taa do Caasino Fluminense. ond*1Calataff. 
aépaalisara o batia oferecido ao 
ar. Campos*8allec. No largo-'di 
Lapa surgiam aos olhns embati 
c a d o f v a r f t s kfcsqnes de Inges 
presenttniro túala variadas e exo 
ticaa figuras. Dons delles, por 
exemplo, symbolisavam as glorii 
do Meysés da agua em aeia dias, 
toram uns guarda-chuvas abertos 
para recolher provavelmente a chu-
va das futuras encampações. 

E quanto» medico» de finanças 
avariadas! As lanterninhas dosKios-
ques mostravam bem o valor, a sf-
ficacia, a persistência, o efleito de 
suas curas e ds seus palllutiv. a I 
Pobres orçamentos 1 DasuitosoH cré-
ditos supplementares ! 

De súbito ecliôam gr itos, passa 
um carro com duas lanternas, o 
povo precipita se, chega o manifes-
tado, está salva n patria, viva, viva I 
Cuidado, cidadãos, o sr. Campos 
Salles chegou, apenas, ha meia hora 
e já tem duas lanternas, tal como 
o facultativo chinez. 

Que horaB s&o 1 U e âO da noite 
só então s. exa.,' o presidente, na 

phrase do sr. Thimotheo, transpõe 
os nmbraes do Cassino, ao som do 
Hum™ — ' • >- —— • 
por D. Pedro II , cuja muaicá .traz 
sempra A lembrança o suMfíne mo» 
narcha) e de alguns vivas raros fi 
desafinados—dentre os qnaes nm, 
esganiçado e insistente, que repetia 
— «viva o governo do poVo peib 
povo». 

Curiosa a psychologia dease ma 
nifestante anonymo, t&o conscio, 
ao sereno, das theorias de direito 
publico, quasi sob as patas dos 
cavallos presidenciaes ! 

Emllm, a verba secreta do en-
grossamento jacobino 6 granda e 
o» manifestantes são os sons pro-
phetas.— Oralis, cest trop c/ier-vale 
mais despender alguns nickeiBpara 
ver se o grude que nâo pegou a 6 
de novembro passado adhere a 16 
de novembro futuro. 

Na porta do Cassino, aliás, o ser-
viço de entrada e de deposito do 
sobretudos e chapéu» era digno do 
lemma dos srs. Lemos & Mendes— 
ordem e progresso- A senha indica-
dora dos objecto» recolhido» per-
corria quaci o circuito da linha 
transiberiana para chegar ás mãoa 
do »eu legitimo possuidor que o re-
cebia esbofado, com o collarinho em 
papas e o nariz á bico de lacre. 

Subia-se a escada lentamente, co 
mo quem acaba de ouvir um 

ia ci mparaçlo da naufrágio; oa 
ri naiftec do aorvadour» do encilha 

toMito foram lott*»doS pèl» t U pro 
vidancia e oa tosquiadus pela aua 
idtelligencia á Pannrgio. 

Depois, depois as danças desdo-
braram )!eIo salão »í suas linha» da 

jconfnsio a pisadelas, a geometria 
i das pernaa embaraçada pola incivi 
, 'idade daa oabeças. 

Emqoanto uns dançavam, outros 
. eomiatn magratnente no b\4'et qne, 
I na verda ia, n&o estava á altura de 
80:000$000 I trinta contos por em 

| padaa e aorvetes I Be os srs. Rotta-

(child cabem diiso... 

Entro o i convidados—neta fra' 
cioia-toi vista uma mocinha <nja 
reputação i tudo quanto ha de 
Ais . . . duvidoso. E' partldaria da 
rida A CMo da Mdrode, que com 
£00 francos por mez na Opera sila< 
tenta canoa, cavalloa e jóias sem 
preço. Poia a referida senhorita, 

ais feia que a Cléo de certo, nlo 
tem luenoa.i. pouca virtude e re-
éébe aom prazer demonstrações 

etallicas, com lastro em ouro, 
ialie due alie tre, com perd&o de 

Em resumo, o tal 
accesso i» avessas; 
• industria podem 

baila foi Uffl 
o 'commercio 
pendurai o ao 

to como uma medalha revirada, 
atropeilo, a con.asáo, á protsis-
idade incommoda, prejudicaram 
que havia de bom na festa, a 
al encerrou, entretanto duas sou 

notas - o disenrso 1 disenrso em 
ile I) e a falta do famoso vivd d 

oria do marechal de ferro. 
C a s t e o Soares . 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAES 
' Carlos ScholzA C. 

Esta sntiga casa lu<lü»triitl tcnl 
o leu graudu deposito de moveis, 
no proprio edifi;io d.i f brioa, cu-

produeto» garantidos, e conhe-' 4 -
CMOS do resi eitavel publico, sao 
vendidos som modit idade de preços. 
4 a Largo dos Pro tes tan tes 46 

F i m da rua A u r o r a 

> 0. João Nery 
0 exmo. biepo do Espirito Santo 

é esperado no dia 2 2 do corrente 
em -Si José do Blo Partlo. 

Alli assistirá & solemne featá de 
N. 8.. da Apparecida e administrará 
0 saoramento da chrisirfí. 

^ . • 
" — V - - . - -l w—— 
foi vendida, no dia 30 do mee pas-
sado, por- ->aeúçi,0ra. iayradu na» 
notr i . ao eaeriVao Paiva Júnior a 
fazenda «Boa Vista» »os drs Júlio 
Aoaioly e Machado Rollemberg. 

O preço da venda foi 4 è duzentos 
e setenta e um contos d i réis, quan 
tia pela qúaí estava ilo banco em 
virtude da arremataç&o, despesas, 
juro», etc. 

m u D i c i p a e s 
Õ governo de 8. Paulo 

TELEGRAUMA 
SANTOS, 2 9 

Obras Ao iktrraio 
Consta qne o oldad&o J. 

Severino Dia», delegado fia 
cal da fazenda do Estado, 
feqaereu, por certid&n, o 
teor da Lei n 20, da 1 " de 
fevereiro de 18f/0, decrefa 
da pela en'&o Assembléa 
Municipal e promulgado 
pelo aub-prefeito, e o da 
lei municipal dente anno 

revo 
irem ijue o governo nrevogou aquella. 
irem qi 

pretende,mniíido dessas leis, 
embargar aa .obr la do íner-
oado iniciadas pela Cama tu, 
necessidade essa ha muitos 
anno» reclamada pela po-
pulação «autista, e que vai 
ser agora attendida pela 
actual muniaipalidade. 

N&o deis» de ser um 
cumulo eesa lembrança do 
governo, que, mal inspirado 
por espirito* tacanhos e 
sem patriotismo peta terra 
que lhas serviu de berço, 
procurando empecer o aeu 
progre»so, sem olhar aos 
meios de qno se servem, 
tendo ió em vista fins po-
liticoc; lança m&o de tiffia 
lei decretada por nma as-
sembléa regida por uma 
Constituição que esse go-
verno foi o prjmoiro a an-
nnllar. 

E ' um aumulo III 
ÜD'0 Commercio de S. Paulo). 

SANTI S, 8(J ( 1 0 b s . n . ) 

A requerimento do pro-
enrador fiscal do thesonro 
do Estado, a Camara Muni-
cipal de Santos foi hoje 
embargada, pata não con-
tinuai- as ob as tio cier ado 
da p r a i a CotrÊa < 1 * Mello, 
local que em ÍSÍÍ5 laavi» 
sido designado para o go 
verno construir a «Escola 
Barnabé». 

A Camara vai lançar mão 
dos reenrsos legais para 
ver sé pódü continuar as 
obras do mercado. 

[D'0 Estado'). 
E', realmente, um cumulo, o pro-

íedimefltn do governo do Eitcdo, 
oiiio intlUo bem dijt o íorfe»] pop-

dentej em Santosj dessa i l lustrafa 
redaccSo. no teleirramma due nre- «n — • - - , 

- * ' sobre, d í e n Santa Cecília p o v r s a m e d i à 

Mar-"el M.»ria T.inrinho, b."'4o pre. 
feito muu.Vlpal, a Camara doa ^e-
putados, depois de !ongas discus 
»õe», em que mmto se saiin"*»wram 
o» «rs. Galeão Carvalhal, Eugênio 
E(?«», Alexandre Coelho, Fontca 
Juninr, Parti» Nov»o», Álvaro de 
t arv»lhi, Almeid» Vergueiro o ou 
tros, e, no Senado, o fienemeiito 
sautist» dr. Cesaro Basto», foi 
Coratitniç&o Política do Município 
de Santi,á annnllada em sessão de 
22 d»- jitnlio de (Sfi®. 

Annnliada, pnrtBnto, como foi 
C.->n>iiitiiçá'i e, connegnintemente, 
prcjudiaad' », os seus eff itos, como 
• e quer que ella hoje pr«valeça para 
nttllificor nm a«to ila (.'amara, per-
feitamente l*gal, em face da desi-
dia d • governo entadual, qne dei-
xou de cumprir os seus deveres 
para com a municipalidade santixta, 
por força de um» lei municipal? 

A ( amara Municipal, por umn 
grande somrati do deferencia a:, go 
•erno, esperou por espaço de tres 
C3• J lorgos annos, qne ello sstistl 
zesse o se(í ^omprouiiaso, verdadoiro 
crnt rac to bHater»}, mandando cons 
t ru i r o j iredir; não o fez e, nestas 
«iMamat.imJ»", qual o procedimento 
que devia ter - e s p e r a r . , esperar... 
esperar sempre 7 

Qual o resultado? 
Com quanto raz&o de sobra te-

nhamos par» pr- fligat o procedi-
mento do governo, i preciso son 
fessai* qtte maior dóse de te rnura 
cabe áquellea «autistas que, devendo 
promover o bem-estar de sena con-
terrâneos auxiliando o poder muni 
t ipal na realisaç&o de melhoramen-
tos imprescindíveis e inadiáveis, 
constituiratO-se em verdadeiras n:< s 
negras, para embaraçar e difflouiter 
os seus nobres iatuitoK. 

Não é de hoje qne os santista» 
mostram, n&o só indiiferentsM ao 
progresso e desenvolvimento de SUA 
terra natal, com também ^ r o o u r a c ; 
difflcultal-os e»ta é a verdade. 

Bem a « o u t r a gosto nos estamos 
assim externando, mas, nós, que le-
mos pro-orado, com o nos»o fraco 
contingente, concorrer para o bem 
geral d« m - s s " » conterrâneo", . - i i i -
ceranio.rte la 'ue . t e m o s que outr- s 
em ee))!ie»-a m i d s èlevad». r ã > se-
cundem os ro« HOR esforça s e d '»quel 
les que proenram corresponder A 
Confiança nelles depositada pelo 
eleitorado. 

o J A P Ã O 

NSo 6 sem molivo que hoje l»n-
tc se fala do Jap&r; não *ó porque 

»o tornou nm elemento impor-
tante du política europòa no Ex-
tremo Oriente m u porque o» pro 
gresnos do »en commercio e da aua 
industria lém adquirido um tal in-
cremento que n&o deve passar des-
percebido aos economistas e ao» 
homens de negocio. 

Poucos s&o o» rsmori da indua-
tria japoneza qnrf de cinco annos a 
e«ta paria, n&o tenham duplicado a 
oifra da sua proilucção. E m 1887, o 
commercio exterior do imper i" era 
de 94 milhões de T e h em 18% 
passou de ?8õ milhfies. 

E' tal a febre de cr»ar noTas so-
ciedades commereiac», agrícolas a 
i n d u s t r i e s , que nos sete primeiros 
mezes de 1HÜ7 sn conHtitniram WMI 
sociedados, não incluídas as com-
panhias do seguros. Ds»te grande 
lesenvolvimento commercial e in-
dustrial deve necessariamente re-
sentir-»o a industria européa. Assim 
é qne os phcspU&os, que conati-
tuiam um imporyjpte artigo da ex-

i 

portaç&o europ 
lioje no proprio 
sua prodtieção, q| 
de 2 . 6 7 3 . 0 0 0 yen*, 

. OAj 

são fabricados 
ipio, e a cifra da 

ja em 1«M ora 
^ascendeu «m^SOS 

somo este exaes-
demasiado para 

Sautcs, 3 1 de sgesto. 
M. 

Le Capitainc Iperti 
I i 'heuróuse a r r ivée du t rós di-

gne et i l lus t re capi ta ine Iper t i , 
avec son áquipoge, au por t de 
Santos , deva i t comblor d e j o i e s e s 
altlie a S. Paulo ; et une messo 
ftn nntiriTl rt» 'trrílpfs n MÁ d«»' 

rtjrt A- —, ara I" "— 
I dssumpto de que nos vamos no-

vamente occupar. 
Coias!ava «o oo«*eB6oudente d [O 

Commerci i, qué'o delegado 3so«J «a 
Fazenda do Estado reqnurera á C:a 
mara Municipal certid&o do tefir 
da lei n. 20, de 1 ° de fevereiro dn 
líí9n, decretada pela então Assem 
bl4a Municipal e promulgada pelo 
sub-prefeitò, é o da lei municipal 
deste ann», qne revog 'ü Squella; 

Conforme telegramma ao Estado, 
aquelle funocionario estadual em 
bargou as obras de construcç&o do 
novo mercado, que a Camara de-
terminára fosse realisado na praça 
Correia de Mello. 

J á èm nossa missiva de 12 do 
corrente, ocoupando-nos deste ides 
mo, assumpto historiámos as oocor-
rencias havidas a tal respeito entre 
o presidente da - 'ama'»' e o vi e pre-
•idente do Estsdo; hoje, transcre 
vendo aquelles telegrammas. o nosso 
fim é sal ontar a coherencia deste 
governo, e o procedimento daqnel-
les que, «s m patriotismo pela ter 
r» que lhes sei riu de berço, procu-
rando empecer o seu progreeso, 
sem olhar aos meios de que se ser-
vem, tendo só em vista fins politi-
aos, lançam mão de uma lei decre-
tada por nma assembléa regida por 
uma Constituição que esse governo 
foi o primeiro a annular». 

A ultima parte do telegramm» 
exprime perfeitamente a verdade, 
como se vai vêr pelos commenta 
rios que passaremos a fazer. 

A Cons ti tniç&o Politioa do Muni 
oipio de Santos, promulgada pelu 
Camara Municipal tem a data de 
15 de novembro de 1H94. 

A lei municipal, n. ' 2 0 , qne poz á 
disposição do secretario do Interior 
a quantia de 5 1 . 4 2 8 $ f > 5 « , deixada 
pelo finado santista Barnabé Fran-
cisco V.iz de Caiíalhaes, para a 
constru-ção do prédio destinado ao 
funcoionamento de um grupo esco 
lar, e, á disposição do governo, a 
praça Correia de Mello, para nella 
ser levantad o referido prédio, 
tem a data de 1° de fevereiro de 
1 8 9 5 . 

Aberta uma campanha politioa, 
aliás mal entendida, contra o dr. 

Companhia Mogyana 
No dia 7 do corrente, começará a 

vigorar o novo horário dos trens de 
passageiros da Miigyana* entre Cam 
pinas e Ribeirão Preto. 

Está distribuído o n. 5, anno I I , 
d ' 0 thilatrlista Paulistano, revista 
mensal desta oidade. 

Noticia o 1°. anmversario da As 
sooiação Philateli a do Brasil, aos 
22 do mez proximo findo. 

Mangabeira 
Sabe A Opinião, de S. Carlos do 

Pinhal, que o sr. José Manoel de 
Mesquita, fazendeiro daqnelle mu-
nicípio, tem terreno preparado para 
plantar quinze mil pés de manga-
beira. 

O dr. Raphael Sampaio p-etende 
plantar este anno dez mil pés. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Baoellar; o regimento dará dous of-
ficiaes para ajudante de dia, rondas 
e o serv ço da costume; o 1°. bata 

dia- lhão, dons ofüciaes para a guarni 
ç&o; o 2° , a guarnição da cidade 

* ! quatro of&ciaes para a ronda dos curso do sr. Oitieioa. Entrava se 
sala, pobre de ornamentação, e d'a- ( districtos; o 3»., *o policiamento da 
hi ha pouco se estava junto do »r 1 capital; o Corpo de bombeiros, o 
Frontin, que pronunciou um di»- serviço do costume; de promptidão, 

., , . .. . , a banda de musica do Corpo de 
enrso, muito patriotico a julgar pe- b o m b e i r O B i q u e toaará na parade; 
Ias camarinhas de suor. Fallou no amanuense de dia, sargento Le&o. 
diabo o orador, ( do diabo n&o sa- Uniforme, 5o. 
bemos se fallou ) referiu se ao a>- i —Movimento do hospital, durante 

, , . . . 1 o mez próximo findo: exis iam 56, 
cordo finance.ro cuja» vantagens, e n t r a „ £ 1 0 8 , M h i r a m 8 5 ( f.Heoeram 
apregoou em voz tonitruante. Entre | 2, foi removido para o Isolamento 
as imagens da oração sobrenadou 1 e existem 76. 

FOLHETIM (42) A sua mão então indicou um li 
vro aberto na commoda: era a Imi-

' to cão de Jesus Christo. 
/-. te leia A Q U A D R I L H A M Y S T E R I O S A j ^ r 1 6 " q n e 

pob | — Sim, disse Vistor 
IWary Lafon 

uma pas-

XXVII , 
A EXPIAÇAO 

Victor estava tão fraco com a 
perda do sangue, que não »dia 
falar, mas o» olho» exprimiam uma 
•uave alegria e uma felicidade que 
feriam no coração a marqueza como 
a mordedura de uma serpente : ti-
nha envelhecido dez anno» desco-
brindo ecte amor ; esteve a ponto 
de cshir sem sentidos no espsço 
que ia da »ama a parede ; quando 
por nm eaforço supremo, os lábios 
de Victor se collaram na m&o da 
senhora d Alliez, que lhe dizia sua 
vemente • 

— Adeus, meu amigo, até amanhã. 
Lucilia aahiu consolando There 

za, e o senhor de Saint-Victor ap-
proximou-se. 

— Men filho, disse elle em voz 
baix», e»tá combinado, o senhor de 
Sadonx consente e deu-me a sua 
palavra. 

Os olhos do ferido voltaram-se 
para o immediato que inclinou a 
(cabeça em sigaal de afflirmação. -1 

debilmente. 
O veterano pegou no liv/o e leu 

este versículo na pagina aberta: 
< Meu filho, as tua» iniqüidade» 

s&o sem numero, ma» a misericór-
dia do 8enbor ( á grande ; basta um 
verdadeiro arrependimento para re-
mir o mal. Maldigas tua» f»lta» e 
confia na sna clemencia, perdoar-
te-á e receber-te-á no seu seio.» 

— E' sufflciente, murmurou Vi-
ctor fechando oc olhos, onde está a 
expiaç&o ? 

Ò senhor Maury foi p ro» i ra r so-
bre a étagere uma taça de velho 
8axe cheia de um liquido negro, e 
apresentou-lh'o; mas neste momen 
to a marqueza, abrindo as cortinas 
com violência: 

— Detende-vos, assassinos, disse 
ella, n&o o envenenarei» I 

— A florista I disse o senhor de 
Badonx estupefacto. 

— Sim, a florista, a marqueza, a 
ladra, a homicida, aquella eujo cor 
po oc carrascos por to amanhft sobre 
a roda e cujo coração verão palpi-
tar, mas que saberá hoje arranaar-
vo» a vis tini». 

Senhor Victor I nfto babai 

toque nessa poç&o aloivosa, é ve-
neno I disseram-n'0 aqui ainda ago-
ra, querem-n'o assassinar covarde-
mente. 

- Bem sei, respondeu Victor com 
um tranqnillo sorriso. 

—Quor pois morrer 71.. 
—E' preciso, disse olle em voz 

baixa e articulando a» palavras 

e, para que nem um dos tens ca-
bello» te cahisse, toria morto com 
a minha m&o o nniverso inteiro. 

—Que monstro I exclamou o im-
mediato. 

—Qua energico demonio I disse o 
veterano. 

—Que Deus, que nos vae vôr, to 
jnlgue, respondeu Victor num tom 

umas após outras, para occnltar e u . m e n o s ' firme, não te condemnarei; 
meu» remorao» e a minha deahonra 
no tnmulo. 

—Ent&o seguil-o ei, e pela pr i -
meira vez na minha vida, terei a 
alegria que sempre me fagin.a feli 
cidade que n&o eaperava, aquella 
de o n&o deixar I... 

—Qne dizes, desgraçada ? excla-
mou o senhor de Sadoux, a quem 
ecta exaltação horroriaava. 

—Digo que Deus 6 bom, e que 
esqueço necte momento t&o feliz, a 
atroz tortura que sofiri ainda ha 
pouco; morrer assim, juntos, ir para 
a outra Tida onde o hei de amar 
sem rival e onde talvez me corres-
ponderá, é o paraizo I 

Emquanto ella faltava, Victor be-
beu metade do Tcneno. EsdireiUn 
do-se de repente com tal foTÇa que 
parecia impoesiTel: 

—Marqueza, disse elle, arrepen-
dea-te doa trea assassinatos que 
fizeste commetter? 

—N&o, porque era para fe «altar, 

para t 'o provar, toma, ajunton elle 
dando-lhe a taça, morre comungo, 
marqueza I 

Antes que as testemunhas desta 
ssena tivessem podido fazer nm 
movimento, a marqneza tinha se 
lançado sobre o veneno e bebera-o 
com uma alegria selvagem, murmu-
r » n d o : 

—Deu» »eja louvaâo I ao presente 
sou mais feliz que a senhora d'Al-
liez I... 

Depois cambaleou e eahiu pesa-
damente no sólo. 

Victor n&o menos promptamente 
perdeu os sentidos; em poucos mo-
mentos os olhos toldaram se-ihe; 
uma contracç&o desfigurou-lhe o 
rosto, e quando o senhor de Sadoux 
sempre cheio de sombrias descon-
fianças, lhe tocou nas m&os, achou 
as Já inteiriçadas e frias. 

(GmtinútO 

j jeüf Jl.pofcdrrZj laquellfí, m*dame 

rab le ar t is to chan te ra 
fie; ( 'Hymno à Santa Cecilia ot 
Pani» ángeliouB de G. Diaz. Tous 
ceux qu 'out l'aT*ntn-jo de con-
n a i t r e personnellenieTtí le capi-
t a ine Iper t i , n e t rouven t qíro t rop 
na tu re l l e cetto marque do la p ie» 
hat í te est ime ot sympath ie do la 
p à r t cíe quolques amis qu' i l pos-
sede íí 

S. Patilo, 
N o u s espéroris donc, que eetto 

mani fes ta t ion soi t ngróable à l 'es 
t imab le famil le Iport i , ot pur t í -
cu l iè rement a l'a<mnble et trèií 
gracieuso m a d a m e Iper t i don t 
noue avons l ' honneur de lui p ró 
sehf :ef t»os renpoctueux homma-
ges. 

Participa nos a sra. A . CaodldB 
de Brito Godoy quo a agínciu do 
correio do Braz, a seu cargo, está 
presentemente fnncc.ioüand 1 no pré-
dio n. 2 1 da travessa do Ilraz. 

A agencia continua a receber, 
da» P horas da manhã ás 6 da tar-
de, toda a correspondência ordiná-
ria e das 10 á< 4 da tarde, ob-
jecto» para registro com e mm 
valor. 

Embarcou l i > n t e m para Itatiba e 
dehi seguirá h o j i p a r a D n s erre-
gos, onde é promotor publico, o 
dr. Fraucisco de Paula Felicís-
simo. 

Gamara Ecclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniais : 
Franca, a favor de Joaquim B e n 

to Martins e Olympia Umbelina de 
Jesus; 

Dores do Aterrad >, a favor de J o a 
qui u P , s i x o t ' i Guimarães e Caesia-
n a AIVOH de Jt-Mis. 

Conceição da Bón-Vis a a favor de 
Oscar Simplicio de Aranjo o Silva 
e Rita Candida do Jesus; de Fran-
cisco Vieira c fcilva e Josica Can 
dida Vieira; 

Santa Rita do Paraizo, a favor de 
Franaisoo do Souza Pinheiro o Ma-
ria Francis a de Jesus; 

Consolação, a favor de Francisco 
Rizzutto e Christ-na Parilla; 

Mocóca, a favor de Sidney José 
Barbosa e Maria José de Avelino; 

Brag nça, a favor de Galdi lo A l a 
noel de Moraes e Maria das D 6 
res. 

- Provis&o do vigário do Bom 
S u c e s s o , a favor do padro Cypria-
no Bernbard; 

Idem de sacristão da matriz de 
Piracicaba, a favor do Jcão l i a p t i e -
ta da Silva; 

Idem para celebração do uni.i 
missa na capella de Brotas, em 
Atibaia; 

Idem para benzer e celebrar 
uma missa na capella de Santa 
Cruz do Aterrado, em Casa Branca. 

—Portaria nomeando o padre 
Francisco de Paula Souza Martin», 
vigário do Guararema; 

Idem nomeando o padre Victo 
rio Scarfoglio, vigário da < onceição 
de Barra Mansa, em Itatiba; 

Idem nomeando Jo&o José B4p-
tista, sacristão da capella t]p Sa 

5.502.000. 
so de producção^ 
a» exigencias do consumo daqnelle 
paiz, a exportação desse genero 
excede já hoje a cifra de 5 milhõe» 
de yens. 

Outra industria, a da tecelagem, 
está a desenvolver se extraordina-
riamente no império di; Mikado. 
Em 1895 contavam se 47 fabrl -»» 
de tecelagem com 518 736 fusos. 
Hoje contam-se já 69 fabriciu de 
fiação com 7<i7 398 fusos, com ten-
dencia para angmentar. 

Não quor isto d.zer que os mer-
cado» japoneses fiquem completa 
mente focliados A importação que, 
relativamente, continua a mesma, 
porque o consumo augmentou A. 
industria do algodão dá-nos disso 
uni exemplo. A prodn-.çãi interior 
tevo mn uccrflsoirao extraordinaria-
mente rn>'d", sem qne por i i»u i j . 
vev-sri srílYido quebra sensivnl a 
importação de p ro jue tos sioiila-
rre. 

Contra o qne seria do snppô-, 
nom por isso embaratn'.erani os 
g.meros mais necessários á vida. O 
preço dos generos da jirimoira ne 
csssidade nugmontou mais de ,"0 
pi.r cento num periodo Je dez an 
nos. Nos viveres, tae» oc.mo o ar-
roz, o peix9 e os legumes, o aug-
mento foi de cento por cento. O 
car»ão de madeira e a"lenha qnasi 
triplicaram de ijruço e parece que 
a alio não ficará ,»if alli. 

Os salnrios i i l i W n i proporoio-
u a im e n le.̂  _au " f P S a Vft)a •• 

. r ^ - . Í-3S-" num paiz d-it/uío de corp -iA-' 

' t> - • Ti/r, ' qunes se mantém entr.) os operários L'ftve Mil- 1
 3 , . . , , ^ nma grande » rdidar:eaade. 
D", jnnho a setembro de 1897, 

honve 19 gréve-, entre outras a .^os 
carpinteiros d e navio em Yclfoha-
niH n a dn» ope/ar i i " do g r . n d e 
deposito da gare d e Tckio As of-
ftcíuas de construcçao de wjgons 
de caminhos de ferro davíim traba-
lho a 1.300 operários; tm 2J de 
sct»mbre, 3(10 abLindonavam o tra-
balho: ao dia seguinte nem um uni 
co ee encontrava nas tfrtcinas. Os 
cabeças de motim tinham postado 
grévisfus armad para impedirem 
qualquer tentativa de rett mar o 
trabalho. 

A maior parta destas gréves ter 
min» de ordinário pelo augmento 
dos salários que, ha quatro ou cin-
co anno», quasi que duplicaram. 

Como corollario deste angmento 
de sctivlilade industrial, tem se de 
senvolvido extraordinariamente a 
rOdo dos caminhos de forro. Em 
1*72, toda a rê le japoneza se re 
dúzia a uma linha de 29 kiiome-
tros ; em 1896, já abrangia 4.5(10 ki-
lometros, dos quaes Ires quartos 
em mãos de companhias. 

Nos cinco últimos annos. for im 
conatrnidos maia 2.500 k i h w o t r o s 
de via férrea, » 1 

A marinha meresnte do J apão i ' 
já hoje digna de um grande pai<, 
quer pe'a importaneia da sna to-
nelflgrm, quer pelo poder daa sua» 
cooipanliias de naveagção. O Esta-
do snbvencionn-as largamente, oon-
cede prêmios á oonatiucção de n» 
vios novos e subsidia os navios em 
uso. segnndo a importaneia da sna 
tonelagera e o percurso por elle» 
feito em aguas erirungeiras. 

Ao lado dessa marinha mercante, 
a marinha de gnerra japoneza tem 
um logar importante. 

O Japão é hoje uma verdadeira 
poteusia marítima. Em 1906, quan-
do ostiver completo o seu plano de 
construcçóes navne°, disporá de 67 
vasos do guerra, 11 ernza-tores tor 
pedeiros o 115 torpedeiros. Com o» 
550.000 homens qne pôde pôr em 
pó de guorr». o Japão deve ne:es-
sariamente mBrcar naB questões da 
politica européa 

Collarinlios e punhos, de puro II-
nlio, grande variedade, íi rim 1"> de 
Novembro, 30 A 

CASA COLOMBO 

P o c i i q u i c e s 
—Quero beber nos teus lábio» 
D'i amor a ambrnzia eterna I 
—Beber? o que? Não ha disso, 
—Qne vá beber na . . tavernal 

Tk s o i b a 

Visitou-nos o n. 8, anno ITI, da 
Rerista Philatelica do Brasil, de 
que ó direotor, no Rio, o »r. A. 
Brnek. 

Continua a vir muito interessan-
te e a dar prêmio graluito aos seus 
assiguantes. 

Temo» sobre a mesa o n. 7, anno 
_ V I , - 4 a Recue iiedicn-Chirurgicolr, 

nhor Bom Jesn» dos Perdões, filial dirigida na capital pelo dr. A. 
á matriz de Nazareth. Brissay, seu fundador 

—Ao sonego 8lzsnando da Cruz I Figura no aummsrio, na» memo 
Dia», concederam-se quinze dia.-1 merias originae», o exame bacte-
de licença para ansentar-ae de sua 
parochia da Conceiç&o le Itororó, 
ficando esta aob a "regência do 
rvmo. paiocho da Faxina. 

t l l t a 
reolegioo da» aguas de exgotto da 
cidade de Juiz de Fora, pelo» dr». 
Domingo» Freire e CUrimundo de 
Mello. 
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I l IO, 1 
ltr. Campou Hallc-

O ar. dr. Campo* Bnllan otTare-
oeu hoje, no O r a n d o Hotel , um 
almoço int imo ao ar. Thoblaa 
Monteiro, d i r ig indo-se om aogul 
da. aoomi>anhado polo dr. Ber 
na rd lno do Campos , m ' i i a t r o da 
Paaenda , ao palaolo do Catteto, 
onda confarenotou longamente 
oom o ar. d r . P r u d e n t e de Mo-
raea, p r e s iden te da Republ ica . 

O prea ld rn to elei to da Ropu 
blloa a l b a famíl ia soguom a m a 
A ü pa ra ahl , em t r em especial 
quo pa r t i r á d 'aqut As 10 h o r a s 
da noute . 

R I O , 1 
Kr nado 

A b e r t a a sohkíío sob a p res l -
denoia do ar . Manoel Vlc tor ino , 
cont inuou em discussão o r e q u e -
r imen to ap resen tado , h a dias , 
pelo ar. Oitlcica, re la t ivo a o or-
çamento da Fazenda . 

A ordem do d ia cons tou de 
traballioa d a s d ive r sa s oommis-
sões do Senado, enco r r ando ae 
em seguida a sessão. 

R I O , J. 
rumara di s deputados 

A ' hora do expedien te , fa lou o 
ar. Ol ivei ra Braga , -que respon-
d e u ao -Jisourso do sr . Er ico Coe 
lho, re la t ivo á q u o s t l o do d ivor -
cio. 

Fa lou em seguida o sr. E r i co 
Coblho, de fendendo o projecto re -
l a t ivo ao divorcio. 

O resto d a «ossão foi p r e e n -
chido por aesuniptos sem impor 
taneia . * 

A ordem do d ia oonstou d e t ra -
balhoB das commiBSões. 

R I O 1 
Mercado do camlilo 

O mercado de cambio a b r i u ho 
j e a 7 17l32. 

RIO, 1 
Director dosTelegraplios 

O sr. p rea iden te da Repub l i ca 
ass ignou o decre to que nomeia 
d i rec tor ge ra l dos Telegrapl ios 
nacionacs c dr . Á lva ro do Ol ive i -
ra . lenta iubi lado da Escola Po-
lytechnica. 

RIO, 1 
7 de Setembro 

N a grande p a r a d a que se effo-
c t u a r á no dra 7 do se tembro , for-
morão todos os corpos des tacados 
n e s t a capital. 

N e s s e dia , i n a u g u r a r - s e . á ofll-
c ia lmente o novo quar te l d a br i -
g a d a policial. 

RIO, 1 
Exposição de Bellas Artes 

I naugu rou Be hoje nes ta capi ta l 
a exposição nac iona l de BellaB 
Ar te s . 

R I O , 1 
_ . . jjgk, M-i>l-l|>nl 
F o i i n a u g u m a a „ < n l n l i a 

Bosbão do Conselho Municipal 
O sr. profe i to leu o roltt iurio 

ap resen tado polo Conselho. 
P rocedeu-se om seguida á elei-

ção, sondo es te o resu l t ado : 
Elei to p r e s i d e n t e do Consolho 

Municipal , o sr. Te r tu l i ano Coe 
lho; vice, o sr. C. Mello; secre tá -
r ios , os srs . A l f redo Muggioli o 
P e d r o Carvalho. 

SANTOS, 1 
Trabalhos uti Alfândega 

N a Alfandega t raba lhou se hoje 
a té tarde om cer tos sorviços como 
balanço o es ta t í s t ica , que efctão 
em grande atrazo, devido á fal ta 
de pcSBoal. 

SANTOS, 1 
Eíjailipillias 

Chegaram liojo 20 contos e.n 
es tampi lhas a Al fandega , p a r a os 
impostos de consumo de phos-
plioros oxt rangoi ros . 

SANTOS, 1 
Câmara Municipal 

Amanhã , rouna se em Bessão 
ox t r ao rd ina r i a a Camara Munici-
pa l , consta quo por solici tação do 
I n t e n d e n t e quo fò ra ahi o m ser. 
viço. 

SANTOS, 1 
Exportação de café 

N u m e r o de saccas de café ex-
por t adas p a r a por tos nae ionaes 
no mez passado: 

P a r a o Rio, 1.602 saccas; 
P a r a P o r t o Alegre , 63; 
P a r a P a r a n a g u á , 102; 
P a r a S. Franc isco , 50; 
P a r a Pe lo tas , 1 o 
P a r a a Bahia , 1. 
Total , 1.870 saedas. 
SANTOS, 1 

Movimento marítimo 
E n t r a r a m hojo os soguintes va-

p o r o s : 
Allemão € Amazonas», v i n d o de 

Hamburgo , cora vá r ios generos, 
E d u a r d o J o h n s t o n ; 

Barca amer ioana < Frunci» >, 
Hampah i ro , v inda de N e w - Y o r k , 
i d e m ; 

D u r a n t e o mez e n t r a r a m 97 
embarcações e desde j ane i ro até 
hoje , 712 di tas . 

S ih i ram : 
Inglez «Oarrick», oom café, pa ra 

N o w - Y o r k ; 
Nac iona l «Itatiba», com vár ios 

generos , p a r a Pernambuco . 
D u r a n t e o mez sah i r am 8 6 em 

barcações e desdo j ane i ro até 
hoje , 725. 

SANTOS, 1 

Rendimentos flscacs 
A Alfandega r endeu hoje róis 

100:537$780. 
A Recebedoria , 8 :940 í001 . 
SANTOS, 1 

Despachos de café 
A Recebedor ia despachou hoje 

1 0 0 6 saccas. 
Café embarcado du ran t e o mez, 

663.873 saccas. 

BANTOB, 1 
Mercado de «afá 

Bflnotuaram-so hoje venda* de 
16.000 aaooaa d* café, na base 
do 8(000 

O mercado oorreu hoje oalmo. 
Entraram lioje 37.514 aaooaa d* 

a* fé. 
Stook, 67.23*0 saooas. 
E m égua'- data do anno p a n a d o 

en t r a r am 46.670 aaooas. 
Btook, 906.272 *aooa*. 
Desde Julho 1:323.730 aaooas d* 

caW. 
SANTOS, 1 

Mercado dc cambie 
O cambio ab r | , a

 1
 h ( > j # u o m 0 

banoar io r T 1 R ( 3 S ! e 0 p a r t l o u . 
lar , (v o, l«. 

O* negooioa do banoario foram 
feltoa a 7 1|2 e a 7 7)32 o do par-
t icular , a 7 17(32 e a 7 9(18 

Fechou hoje o bancár io a 7 Ii2 
o o par t i cu la r a 7 8i l6 . 

O movi monto do d ia foi meno* 
que regular . 

PARIS , 1 
Coronel lleiity 

O ooronel H e n r y , que se sui-
cidou hontem na pris&o de Mont 
Valer ieu onde se achava , dir igiu 
duas cartas, u m a ao min i s t ro da 
Q u e r r a e ou t ra ao genera l de 
divisão Mouton Boisdeffre , sendo 
a inda ignorado o con teúdo das 
mesmas . 

C O R U N H A , 1 
llespunlióes repatriados 

Checou aqu i o p a q u e t e «Islã 
Pamay» , que traz, a bordo, os 
so ldados e olflciaes h e i p a n h ó e s 
repatviadoa. 

PARIS , 1 

Pri .-esso Drejfns 
A imprensa unan ime pede a 

rev isão do proce-so Drey fus . 
R O M A 1 

l>e»aiiiiauiento europeu 
O gabine te i ta l iano foi convo-

cado p a r a disout i r a idéa do tspr 
r e l a t i va ao d e s a r m a m e n t o eu 
ropeu. 

O sr. de Rud in i mos t r a - se fa-
vo rave l ao d e s a r m a m e n t o geral 
daB potências européas e acha 
pe r fe i t amente exequivol a idéa 
do t sar . 

CONSTANT? NOPLA, 1 
Tnccndio no ltosplioro 

A* margom di re i ta do Bosphoro 
doclarou-so u m vio len to incêndio 
que produziu immensos prejuízos 
mater iaos . 

L O N D R E S , 1 
Republica das Philippinas 

Aguiualdo, chefe dos in su r re -
ctos tagalos, dir igiu u m a procla-
mação ás potências , podindo-ll ies 
r econhecerem a r epub l i ca nas 
Phi l ippinas , sendo olle o pres i -
dente . 

ASSUMPÇÃO, 1 
Augnicnto de impostos 

Fo i decre tado o augmen to de 1 
0(0 BObre os impostos de impor-
tação. 

x-ji.ja.io, x 
Otieraeões no fiudan 

o ofti, o-d«ji» p<jri> „„ 
meçarom as operações no Sudan 
con t r a o Samory, no fim do cor-
r en to mez. 

P A R I S , 1 
Complicações da questão Drejíus 
A questão D r e y f u s complica-se 

cada voz mais. O suicídio do co-
rone l Honry t rouxe a i n d a maio-
r e s complicações, pois a desco-
b e r t a da falsificação de docu 
m e n t o s ta lvez faça luz sobre essa 
t eneb rosa his tor ia que c 'ura ha 
t an to tempo. 

M A D R I D , 1 
Novo gabinete 

O genera l Polavie ja é índigi-
tado como o encar regado do or. 
gan i s a r um novo g a b i n e t e mili-
t a r . 

H O N O KONG, 1 
Iiidcpendciicln <las Philippinns 

O genera l Morr i t t segue para 
Pa r i s , ondo p re t ende negociar 
i n d e p e n d o i c i a das PhilippinaH.Bob 
o protoctorado nor te-amer icano. 

W A S I I j NGTON, 1 
Nauiraglo 

N a costa de F e r n a n d í n a nau 
f r agou o vapor «Olwette», pere-
cendo quasi toda a t r ipolação. 

S A N T I A G O , ' l 
Aüiauçu holiviauo argentina 

Alguns jo rnaes a f í l rmam qne já 
e s t á ass ígnada a a l l iança en t re 
Bol ívia e a Republ ica Argent inp . 

PARIS , 1 
Itainim Wilheriuina 

Not ic ias procedentes da Hol-
l a n d a re fe rem os esp lendidos fes 
te jos celobrados em todo o reino, 
om regosijo pola maior idade da 
r a i n h a Wilhermina . 

B E R N E , 1 
Ranço israelista 

O CongreBso Semita resolveu 
fundação de um banco israel i ta 
com o capital de doze mi lhões de 
l ibras . 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 
Sessão Htriirdiurii dl hutia 

llahens-eorpiis 
Campinas— Paoionte, Frita da 

Silva • J o i o Carll. Relator, o 
presidonte. Concederam a le i tura 
por «xcesso do praao le ta l na 
formação da culpa ; unan'rj 9 . 
monte. 

C a p i U l - P a e ^ # n U B a b b a t o p u 
tora. Re' - i t f > r i 0 prc*ld*nte. Oon-
°'.u»ram ordem para o oompare-
eimolito do paoionte á sessão de 
6 do corrente, pedindo-se infor-
mações; unanimemente. 

Reciir*o* erlmes 
Lençóes—- R*oorrent*, Pasooal 

Bianohi; recorr ido, o Juízo. Rala. 
tor, o minis t ro Arruda . Nada-
r am provimento; unan imemente . 

Capi ta l R e c o r r e u » , Ootavlano 
Rangel de Oliveira França ; recor-
r ida, u jus t iça . Re la to r , o minis-
t ro O. Ribeiro. Noga ram provi-
mento; unan imemente . 

Ribe i rão Bonito—Rocorrente, o 
juizo, «ex-offlcioi; reoorrido, Vi-
cente Percegine. Rolator , o mlnls 
t ro C. Saraiva . N e g a r a m provi-
mento; unan imemente . 

Bebedouro — Reoorrente , Giu-
seppe Falsl ; recor r ido , o juizo 
Relator , o minis t ro P. Lima. Ne-
g a r a m provimento; unanimemente , 

Lorena Recor ren te , o promo' 
tor publioo d a comarca; reoorrido, 
P e d r o Celest ino J o s é Coelho Go-
mes. Relator , o minis t ro M d* 
Godoy. Negaram p rov imen to para 
conf i rmar o despacho de não pro-
nuncia ; unan imemen te . 

Appellaçõrs crimes 
Ribe i rão F re to Appel lan te . João 

Lourenço da S i l v a ; appel lada, a 
Jus t i ça . Rela tor , o min i s t ro O. 
Ribeiro . N e g a r e m p r o v i m e n t o ; 
unan imemente . 

Santos—AppeUante , Manoel Ro 
d r iguos ; appel lada, a JuBtiça. Re-
la tor , o min is t ro C. Canto. Ne> 
g a r a m prov imento , conf i rmando 
a s e n t e n ç a ; unan imemen te . 

Bebedouro—Appollante , o juizo, 
e.r-1 Jficio ; appel lado, João Ricardo 
de Toledo. Rela tor , o minis t ro M. 
do Godoy. N e g a r a m provimento j 
unan imemen te . 

L ime i r a —Appol lante , Mar iano 
Muri l lo ; appeUads , a Jus t i ça . Be 
la tor , o minis t ro Saldanha. Deram 
prov imento pa ra modificar a pena; 
unan J i nemen te . 

Appeilaçõcs eiveis 
Mogy-mir im Appel lante , Anni^ 

ba l Pepi ; appel lado, Emygdio 
F r a n c o de Godoy. Relator , o mi 
n i s t ro Virgilio Cardoso. Nega ram 
provimento , cont ra o voto do mi 
n i s t ro V. Cardoso. 

San ta Cruz do Rio Pardo—Ap-
pel lante , Luiz Antonio Pon te s 
Barbosa ; appel lados , Joaqu im Jo-
sé de Miranda e s u a mulher . Re-
la tor , o min i s t ro O. Ribeiro! 
N e s a r s m provimento; unanime ' 
mente . 
. Bauta R i t a do P a s s a Quat ro — 

^ .ppel lanie , o Juizo, cex-offioio 
appellado, Alber to Bonde. Rela-
tor , o minis t ro P. Lima. D e r a m 
prov imento pa ra annul lar o pro-
cesso; unan imemonte . 

B a r i r y - Appel lan te , Manoel P i 
res de Camargo; appellados, Joa-
qu im Elia-j & C. Relator , o mi-
n i s t ro Ar ruda . De ram provi-
men to p a r a r e fo rmar a sentença; 
unan imemente . 

I t ap i r a — Appel lante , Al f redo 
Azevedo; appel lados. Noguei ra & 
C. Rela tor , o min i s t ro V. Cardo 
so. Adiado, por t e r - se declarado 
impedido o re la tor . 

H a v e r á hoje seBsão ex t raord i 
nar ia . 

P a l e o s f s t l f t e s 
POLTTÉIÀMk 

D* hoje a aottf.anbia Frank Brown 
ama fnncÇlo da moda, «om variado 
v atlrahonta iitogramma. 

COM PA Ml l i 8ANH0NK 
A aompachla Uanaone virá t »»ta 

oapltal, para dar aqnl algttn* espa-
•tunloa-

E«t4 aberta no aaariptorio d 'O 
Êitaio uma assigoatnra da oito ra 
attaa. 

UREMIO RECREATIVO A DE 
JANEIRO 

Como já notiaiimoa, raalUa-iano 
dia 7 do corrente, no* *alAea de 
qnella sneiedade o concerto em be-
nefloto do artista cégo A"redo M»r 
tins Folha. 

O* bilhete* eatáo á Venda em* to-
da* a* naaas de mnciea e no escri-
ptoric t!este folhe. 

O conhecido empresário sr. Ma 
noel Ballesteros, errendetaiio do 
thealro Po!.ytheama, acaba de aon -
tratar com o sr» Q-. Bansone, em-
presário da grande Compenhie Ly 
rloa Italiana, que actnalmente tra-
balha no theatro Lyrico do Kio d e « ^ . . , , „ , „ 
Jsneiro, para d u / n e . U 
uma pequena série de espee.ta«uloi."~ 
Para en»o fim, o sr. De Halvo, pro 
prietario do Polyl^heama está fssen-
do alil grandes reformas e melho-
ramentos, achando-ae aberta desde 
hoje no esoriptorio do Et'adode S. 
Paulo, uma assignatura para H re 
citas. 

Visitou noB hontem o ar. Breu-
lio Prego, jornalista em Ribeirão 
Preto. 

.. Jèlaà Indielsrlaa qne F « l l 0 l t a Ç 0 e B 
rroroeo erime, demena- p u < n , B D l j 0 g | ,Q i , . 

teberidede e covardia j Q , o m m t B d B l l o r ' J ü t o de Olivel 

itorci, qne recorre- n Jnntor, fa»endelro no 
premedluváo manife*U, l n l e r l n r d o b , U ( | 0 . 

emboeceda parfaiUmente Q | f Antônio Eg*dio Martlu», 
aweateriaada. , (ancctonario publico; 

O facto detl-M no dia M d ú e o t - u n Laia UfOMt, correto» dee-

Íirigia-ae o major Fortnnato, de "( [" '"nino Antonio, fllho do ar. 
(Manda para eata ai .Me, em A n t o n l o Correia Veaqnea Jnnlor. 

penhle de nm sen innáo, de ( . 
n#a*e lonnccncio, quando aa a«lu- , 
aàton, naa pw»x'miaades do faUdioo | UOÜ̂ .IS (IC OUrO 
legar, emqoanto um companheiro 
palaatrava ne estrada oom Delpbino 
Oerqnelra, (aaeniUlro em Itepetl-
nlnga. 

Foi então que lunocennlo è Cer-
queira ouviram a detonaçào da dou* 
« b * «ImulUneo*, á distancia de 
efree deWoooente braças e, »de-
entandoce, foram encontrar o l l l c 

Í* mnjor já aem vide, tombado do 
jimal que montava, apresentando 
ou* ferimento* de btla apbre 0 

Opportunamante, oronper nos-
emo* daa bodaa de oúro que vão 
celebrar aate anno dous respeita 
vets sacerdote* pauliatas, dignos 
membros do iUustriaaimo Cabido 
Diooeiano. Completarão e i t e an-
no 60 annos do aeu eeoerdooío— 
o que é raro attlnfir ae hoje. 

Muttaa falioldadea a as. rvrnos 

Ap<i« ottrta Interrupção, reappa-
r — ~::r J l . i . r . rocea hontem o Diário de 8. Paulo, 
^ « « ^ " t , : administração conU . g o r . com 

y!ÍIr*oto»;«tica da traiçáo imprevi*t*) S ° ' ^ r - p h o Mon-
.nas aimas —gaiiuclia • j D e U o n , „ , l a r e d M C » o o dr. Wen-
terem sido nr.das, se bem quo um ~ ' , 
rios anseasinos, em nnae ro de tree, | •••«>» < l e Q ° e " o « 
tivesse tentado íngir oom aquells. I — — - — - ~ ~ — 

Immediatamente lnaoccncio di-1 Ao pres iden te da C . m a r a Mu 
donde par-1 nlcipal de Cruzeiro officiou o ee-

a crVicldõ numero de amlios do ^ e t á r i o do Inter ior , dec la rando 
Bnadopara o logar do crime, A n í o ha*ér r a i l o pará ser appro-
dis'anc!a de três lcfto», sendo o I vádo o aoto do in tendente muni -
oed .veraondrddo, á m&o, até aqui, oipal, o rdenando que se feolias 
Bom um séquito de círca de du-1 ««m provisor iamente as escolas 
sentas peaeftaa de toda» as c laue* da ea taç io do Cruzeiro, viato não 
•oniaes exis t i r alli epidemia de var íola , 

Na mesma noute deSB, procede- conforme d e u informações o dl 
ram so anto de corpo de dolicto e j roetor gera l do Serviço San < tu-
consta-Dos que procedam também 

inquérito, rm *-grrdidrjf>ti(a. . 
O prestsnte eldadflo aísassinado 

era tilii dos que gosavam neste mu 
nicipio e comsrca, de maior popu 
luridade, devida em grande parte 
ao seu gênio seividor, á sua dedi-
cação extremada como amigo e á 
franqueza de seu caracter. 

Deis.a viuva e fllainhos orphams. 
Consta, e i incontestável, que 

existem mandantea do tmrbtro cri-
me e esse* talvez procurem se o*' 
eulNr nas penumbras dos t l l bu ; 

naes. todavia, a Providencia, que 
jamais falhou. íará um dia pesar 
sobre elles o braço de rua justiça. 

Esperemos.» 

MADRID, 1 
Cheirada dc geuerues 

O governo espera por es tes dias 
chegada dos a lmi ran tes Camara 
Cervera o dos gene raes Pando, 

Augus t in e outros. 
C O P E N H A G U E , 1 

Fortiflcnções 
Froseguem ac t ivamente os t ra-

ba lhos de fortifleaçõea nes te porto. 
W A S H I N G T O N , 1 

f h a s Samoa 
Consta que os nav ios nor te-

amer icanos occuparam a bah ia 
do Pagopiagio e as i lhas Samôa. 

B U E N O S AIRES, 1 
Receios de revolução 

Augmen tam nes t a capi ta l os 
receios de uma revolução. 

O governador da província de 
E n t r e Rios recusou entregar ao 
governo lentral os armamentos 
que se ai liam em sj 

Gravatas, últimos gostos recebeu a 
CASA COLOMBO 

30 A Rua 15 de Novembro—30 A 

Seguiu hontem, a passeio, para a 
capital federal, o nosso sollega de 
imprensa Adolplio Aranjo, que de-
ve regressar prox !mamente. 

Da administração do L'Etcile du 
Sud, do liio, recebemos o ultimo 
numero da Mode Nationale, e do 
Petit Journal lllvitré, que offerece 
aos seus aseignantes como prê-
mio. 

Foi nomeado o sr. Francisco 
de Almeida Costa para , por pa r t e 
da Secretar ia da Agricul tura , re 
vè r os documentos relat ivos ás 
desposas de t r anspor tes em os 
t radas de ferro, exis tentes no 
Thesouro do Estado. 

Poços do Coldao 
Re»IÍBOU'SO h ntem a instailaçáo 

da illuminaçâo electrica em Poi 
de Caldas, montada pela casa Arei 
lrmtos, que se n ílíson para 
fim da força hydrauiicâ de patte 
grande cachoeira do rio das Antac. 

O resultado foi além da expeclk-
tiv*. - f 

O maehiniemo únac iona admirk-
ve'-nente e a cia.idade e a força i a 
luz são soiprehendenter. 

Houve grande re&osljo e enthn-
•iasmo naqnella prospera estaçaÁ 
balneaiia pela realisação deste isi' 
portxnte melhoramento. 

O acontecimento foi alli muito 
festejado com almoços, bailes _ 
jantarei), notandn-se grande e n t b | -
siostno e satisfação gerfl . 

K' deslumbrante o aspecto da 
vil Ia, á noute. 

P E L O I S S O S T A l 
CAMPINAS 

A policia abriu inquérito a Res-
peito de um »i ' 'ne hediondo de 
qne teve nottei»: o de<Íor«u'ento 
de Carolina Mosr&rdinl por seu 
propilo pae. 

Esta, pftrém. nega que tenha l ido 
anetor do delicto. 

— Embarcarem hontem, para esta 
capital, de \Hamente ou-citados, 
Fritz da Silva e Ju lü Carlos, pas-
sadores do conto do \ jgai io . 

— O juiy local absolveü Ca-los 
Marqoes e Predeiico He in , accu 
sadus de feiiment -s leves. 

Em todas as linhas da Com 
panhia Mugyana, começou hontem 
a *er airecadado o novo imposto 
de transito sobie pansngen», creado 
pelo art. 12 n. 1», da lei n. '480 de 
15 de dezembro de 1SB7 e regula-
Tl ^é-l íne-iri-dé^ISSS: dô 8 J v e r ã S 
federai. 

RIBEIRÃO PIlV.TO 
Vai tendo muita aoàeiiaç&o na-

qnella zona a propaganda da mau-
gabclra borracha. 

BIO CLARO 
Seguiu para l i rac icaba a compa-

nhia do a' tor Silvr. 
— Ca-aram-se o sr. Onofre de 

Camargo Neves e a exma. sra. d. 
Paula Araritaguaba de Camargo. , 

S. CABLOS DO PINHAL ' 

«ConciUa*Forjone, i.mft do falle- T f e » d o monopolio dá Sjpucahy e, 
cido Francisco Forjône, que tentou » , n f « m a l 8 ' d o carangatijo de <la-
fugir desta cidade levaido comsigo 8 a r " " ' c o m B e u a f a n l , o s o a a P ' 
aquella quantia, joie-i e diversos ob . 
jectos pertencentes ao espolio do I . A u n l ° ? e 8 P o r a " « 8 1 n 0 n ? " r e e t . a 

seu h mão, sendo presa em S. Pau- . é » v i f a d ? Mogyana até aqui 
lo, á requisição do capitão Gaspar i P o r 1 " a d e n a d a " e w " P " a a I a T 0 . n 
t, '„.„„„* i , , ' • / , ra a Sapucahy; e a*simé, qne todo 
noticiámos B conf , ime já o e M ^ e x p o r t a d o ; ^ ê r ( l f t d e 

Interrogada sobre os objectos, ' d n M n t a 8 m i l a r I o b a " - * e 0 n d , l z k ' 0 

negou peremptoilsmecte achar-se , , . . 
de pocie dos mesmos, alienando d a E ' « n t e « ° . . 
ter pago dividas décadas por For- i - c ° ? « t a Df>? , <1™ Ç J"cujmga 
ione orgam imparcial, de hoje em dean-

o ± i h C , o í d r ^ d o ° d o S ° ' ~ t o d o . 6 o , B 

severa buBCB^m CracUia1 e foi en° factos importantes que occorrerem 
tão encontrado no cós da saia 
branca 5:5005, e o restante, isto 6, 
OB 35ü$ o uma moeda de ouro, em i 
baixo dos peitoB. > 
a u & r ^ o f d , 6 juiezgndee "t Reeepçiio (lo dr. Campos Salles 

MISSAS 

Sul de Minai 
JACtJTINGÀ 

Do nçsao coi^as^ondente, em da 
ta dn : *, do mez próximo ândo t 

• Ha dias recebeu a sgna lusttal 
do baptismo, em oratorio particular, 
o mimoso e galante menino, filho 
do abastado fazendeiro, nosso amt 
go, dr Jofto Lobato Perdigíio e da 
BTm». sra. d. Mareia da «tilvelra 
Perfli^ão, ao a n r ' derrm o nome 
de Pedi o. 

fo rnm paranymphos o sr. Carlos 
Jnoé de Rnuza e h txma. sra 
Delphina Ferreira da 8 lveira. 

Celebrou o Ecto solemne o i í j i o 
padre Fernando Cappelii, dijínovi' 
gario desta fularo«a fregu'.»ia, qne 
recebeu um importante itíinlo, èm 
notne do tlspliíando, coui a se 
feilinte dedicatória: «Pedro Fer re ra 
da Silveira Perdigão ao padre 
Cappelli, em reeorduç&o do dia em 
qne o fez rhtiaHo», além das va 
H"«bs offiirtas feitas pelos padri 
nhos. 

—O nosso illustrfe ^igstio n*aba 
de mandar vir do Kio uma rica 
'•nagem do Sagra o Coraçio de 
Jesus, quo ser,Irá para a inauf,.i 
ração do apostolado; ha fcrande nu 
te concorreram fiotü 
para ti acquirição da dita '-nageni 

Consta-nos qne. por nceasião da 
inauguração da Iimandade, virá. 
convite do nosso vigário, o illus 
trado pndre Bwtholomeu Tadei, 
afim de abrilhantar o acto.» 

- Consta-nos qno a importante 
Companhia Mog,vana pretende com 
prar o trecho entre aa estações 
Sapucahy o Jacutinga. trazendo 
sens trens ató esta looal'dade. 

Será para os ja utinguenses nma 
inaudita felicidade, qne os fará li 

nas costas de burros para a esta 

nesta localidade, como também daa 
pessôas que chegarem e sahirem, 
sem distineção de pesslia alguma.» 

Uma louca na Correcção 
Não conhecemos nada mais re-

laxado e anarchico do que a po 
iicia desta capitai. 

Não nos gnia, ao trazermoa a pu 
blico as suas tropelias, qualquer 
sombra de rancor ou de prevenção 
contra as antoridades policiae-, 

Mas é tal o desleixo que existe 
na Repartição Cent ra l ! 

Como prova do que affirmamos, 
basta dizer que, ha mezes, nm me-
nor que havia pouco antes aslasbi-
nado nm carroceiro no Mercado 
Velho, foi solto sem ordem 
anetoridadea policiaes I 

Não admira, portanto, que uma 
pretensa louca fosse enviada para a 
CorrecçAo, sam que nada disso 
constasse dos registros da Reparti-
ção Central, 

Narremos o facto. 
Em nossa ediçã > de domingo 

ultimo, noticiamos haver desappi 
recido da sua residencia, á rua do 
Hippodromo, a mulher portugueza 
Maria da Conceição, e que, ha tem 
po déra indícios vehementts de 
soffrer das faculdades mentaes. 

Essa infeliz foi encontrada, ante' 
hontem, num quintal da rua da 
Graça. 

Transportada para a Policia, foi 
alli examinada por nm dos mediaos 
legistas. 

O marido lendo hontem a nossa 
looal, foi logo pedir informações na 
Repartição Central mas ninguém 
lhe soube dar noticias a respeito. 

.Voltou de novo e depois de ha-
ver insistido com o dr. chefe 
de policia, soube afinal que a mu-
lher se achava recolhida na Cor-
reeção ! 

Que ordena !.., 

reito. 
Conoilia Forjone foi posta em 

liberdade. 
O menor filho de Forjone está 

com o sen tator, o sr. J . Placo, 
conforme também já notiaiámoa. 

Concilia, em tuas declarações pe-
rante o delegado d* policia, após 
a bueoa, disso que todo aquelle di-
nheiro, objectos, jóias e roupas ap-
prehendidas, pertenciam de facto 
ao espolio de sen irmão Forjone, 
inclusive seis escripturas publica* 
de prédios e terrenos, que também ' 
foram entregnea ao dr. juiz de di-
reito.» 

—Regressou de Botucatú o sr 
Jo io de Meira Barros. 

S. CARLOS DO PINHAL 
Devia realizar se hontem, no Chib 

Sâo Carlente, o concerto do conhe 
cido violinista Raphael Diaz Alber-
tini, com o concurso das exuas . 
aras. d. Zelinda e Maria Amalia 
Xavier e do professor Francisco 

,i„q Ferraz, residente na cidade de Rio. 
Claro. 

—Acham-se alli os dr. Alfredo 
Moreira Pinto e Astrogildo Moreira 
Pinto, auetores do Diccionaiio His-
tórico e Geographico do Brasil e 
.ia Chorographia do Brasil, afim 
de colherem dados para as suas 
importantes producções. 

— Informam aos nossos collegas 
da Tribuna Popular que, domingo, 
por occasiio do espectaculo, fftra 
aggredido a bordoadas, em o bote-
quim de sua propriedade, junto ao 
circo, o *r. José Ferreira da Silva, 
por dons moços, membros de fami 
Üa considerada, tendo aido presos 
o» aggressores pelo aggredido e 
entregueB á policia, que os pflz em 
liberdade, por ordem superior. 

FAXINA 
Escrevem-noa daqnella cidade : 
• Impressionou profundamente a 

população o bárbaro aaeasainato 
perpetrado no logar denominado 
Itangnana, estrada que desta cidade 
vai ao Itararé, na pessóc do major 
Fortnnato José de Almeida, um 
dos mais pr «tigiosos ahefes do 
partido republicanq em oppoeição 
á política local. 

O sr. dr. Campos Saltes deve che 
gar a esta capital, amanhã, á 1 1]S 
horas da tarde. 

Ao sen encontro, em Taubaté, 
irão convidados em dous t rens es-
peciaes, qne partirão, o primeiro, 
á meia noute de hoje, e o segundo, 
á nma hora da manhã. 

Torão ingresso no primeiro 
portadores dos bilhetes nt. 1 a 200 
e no segundo, ua dos ns. 201 
400. 

Resumo dos prêmios da loteria 
K —15 da capital federal, extra-
hida em l<de setembro de 18U8. 

Prêmios de 1(1:000* até hO«í 
18033 5449 8178 
3 prêmios de 400S 
6910 6602 26901 
ti prêmios de 200* 
5431 7707 13551 

21756 

16 prêmios de 100$ 
2737 4172 5910 

10219 16510 
23619 25133 

29997 
20 preinlos de 

4745 

1160 
6749 

21926 
21071 
26080 

50» 

17497 

6178 
21869 
29550 

432 4352 fi4ff3 6574 9782 
10280 10755 11318 11703 12434 
12990 14372 14634 17514 20191 
2l312 26095 29250 29589 29800 

Approxlmações 
18032 e 18034 - 200$ 

5448 e 5 1 5 0 - 100$ 
8177 e 8179— 100$ 

Dezenas 
a 18040- 100$ 
a 6450— 50» 
a 8180— 50$ 
Centenas 

18001 a 18100 - 20$ 
6401 a 5500— 10$ 
8101 a 8200— 10$ 

Todos os numeroa terminados em 
3 e 9 tem 4$000. 

Xelegramma do* prêmios da lote-
ria K—16, extrahida hontem, re-
cebido pelos agente* geraes Gri-
moni A Coelho. 

lovencia di Paula Souza 

t.To»o Batyro,|e aua família, aon 
vldam a t idos oa amigos e <co 
nhocidos para assistirem á 
missa de ? 0 dia que mandam 

rezar na Egreja de S. Pnl ro , sab 
bado; 3 do corrente: As S bora* da 
manlíã, pelo qúe desde já ae con 
fesssm gratos. 

S. Panlo, 1.° de aetembro de 
1898. « t 

A c 11.10 
Bancarlo. T 1(9. 
Particular, 1 9|1« 

flane trio, 7 a 7 lj8 
Particular. 7 17,3* a 7 »|!<». 
Fooha firula. 

I I K I t l M D I • » « « 
• A l 11. 30 

Bancário, 7 i t f . 
Particular. 7 »|l«. 
Multado, firma 

PArticelai, 7 8|lC. 
Mercado, estável. 

A' 1.80 

A i 8.30 
Bancario, 7 1|2. 
Particular, 7 9(H>. 

| fMur-ndo oatavel. 
MERCADO ]>E CAPE' 

O morcailo abriu com procura 
regularL na >'M" de 8»*/ ' , fhaltandir 
o mercado Mimo na M e da aber 
tma, deelarando-ce aa vendaa em 

aiccas. 
Em New-York, o meroado cahiu 

6 ponto*. 
BIO 
8 634 sacana. 

17.626 . 
15.000 

Entradas. . . 
Em bar qn es . 
V e n d a s . . . . 
Htock. 374.%n saccas. 
Preço, 11$*W. 

OAHTÜfl 

café 
A s 11.30 
abriu com 

b h 

C 0 M M E R 0 1 0 
S. Paulo, y de s^tnmbro dá 1898 

CAMBIO 
Os bancoc ooniervaram as mes-

mas tabellas do dia anterior. 
O mercado abriu filme, com o 

iían.o do Comniersio operando na 
base de sua tabeliã de 7 16[32, e 
00 demaic bancos sacando a 7 1[2. 

titirante o correr do dia realiss-
ram-so negocios a 7 17j32 contra 
a C iix< Ma tiz, no L< ndon Bank e 
Binco Franoez 

O mercado fechon r tavel, com 
as mesmas tmas da abertura. 

A casa Theodor Wi'le A C. offo-
rejeu ob Bens saques na b . s e de 
7 l 'i32, mas á tarde retrahiu-se, 
ãdoptando a base de 7 1(2. 

O movfmento do dia foi do pe-
quena importancia. 

O mercado, em Santos, abriu cal-
mo, vig rando na abertura a t.*xa 
de 7 1|2 para saques bancarios. 
offertss de parti mlsr a 7 17(32 e 
pfocüra iegalar a 7 9(10. 

O movimento do dia, que foi me- j 
nos qne regular, cíTeolnou-se á t j » , 
•ie 7 1 [2 para o papel bancario e j 
7 17[3ü em outro papal, fechando o , 
mercado oalmo, na meama posição 
da abertura. | 

A (..'amara íijTimcai«». O n ^ i o » . 1 16 Havro. Vilte de 8. Xieolas 
forneceu a seguinte tabeliã I 2t Hamburgo, lt.apa.Hia 
Londrea 7 16[3* 7 !1,31, 2 8 Hamburgo, Antonina 
Paris 1.277 1.V99' i-A ve locb 

1.604 ' O vapor Citlá di Gênova sahirá de 
645 Mantos depois da amanhã, para Qe-

1.257 nova e Nápoles, tocando no Rio, 
6 732 Bahia e Pernambuco, e entrando no 

. porto do Recife. 
O vapor Nori- America sahirá do 

O mercado de 
procura regular. 

Mercado, calmo. 
Fecha firme, na base de 8$200. 

MALAS PARA A ECKOPA 
SETFMtIRO 

f—liamei. 
> 9— /mie. 
» n-Ibéria. 
» 14 -Rré t i l . 
• 21—Danube. 
> 27 Oraria. 
» A Piai a, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VSFOBRS BSPRBADOS KO HI<1 
2 Port s do Norte, Knpirito-Sanlo 
3 Londres o «se., Straho 
3 portos do 8ul, Itapary 
6 I.iverpool e f'abnmd 
6 8ou*hampton o esc, D~nu$c 
6 Gunova u esc., Nord-America 
6 Rio da Prata, Tliames 
6 Rio da Prata, T/ovence 

VAFOHBS A SAHIB DU BIO 
2 Portos do Norte, Olinda 
2 Trleste e .Fiume, Deák 
2 Santos, Rio de .Janeiro 
2 San 08, Cittf di OenM'% 

Hamburgo e osc., Hintrá 
Portos do Sul, Itapacy 
N» w York e osc , Her.eliue 
Victori» esc., Piuma 
Naooles e e»c., Cittá di Gênova 
Nápoles e esc., Oriune 
Rio da Prata, Danube 
Rio da Prata, Ford-America 

6 Bahia e Pernambuco, fíaliba 
7 Southamptoa e cs?., Thames 
7 Marselha e esc , Provevre 

VAP0BÜ8 BSrKKAnuB RH BASTOS 
2 Rio, Lea Alpes 
6 Gênova, Orvm 
5 Havre, Corrienfen 
6 Buenos ' ires, Ptovnce 
íl Rio da Prata, Tliameo 
7 Hamburgo, Tucnmar. 

12 Ht we, V. de Mon'ei idM 
12 Hav.*e, Vi lie de S. NicoUu 
15 Hambnr^o, Itaparica 
22 Hamlur^o, Antonina 
29 Hamburgo, Palayonia 

VAFOHBS A SAHIB U> SANTOS 
2 íi' w \ ork, Livarno 
3 Rio da Prata, Les Alpe» 
5 Gênova, Orvm 
6 Glasgow, Tliame» 
7 Hamburgo e esc., Amazona» 

10 Havre, V de Buenos Aires 
14 Hamburgo, Tucuman 

Helmtlaa dos olh— •!» **r*auU« i a 
Bar" UK- « 0 I L I I K H » ALVA-

RO.-E*peciali»t» <la Miauneord.a a 
da Poljeliuloa, oom i ralicu d o . li 

1 pitaes da Knropa. Una yuinaa m 
: Novembro, «K ; d» 1 a* 3 hutaa, I: 
1 cldancio, m a Vinra .!•> Carvalho, 

Dr Krwtmo do Amaral—crpeclalda-
I de .vnbil is e moléstia da peli • 

Escriiitôrlo, rua de H. lluuio, ... 
ás 2 nor*41. residência, rua d. Ve 
ridin.ua, 07, 

b o b r e r * tlAPW B»*OTT»---Meili . 
Operadora e l -ar teu» CnpM'"' ' 11 

des — Doeucae de nenhoras e nr . 
attaa dos ollioc Consultas, lar^o J j 
Hé, D. 6. de meio dia ás 3 hora 1! 
cidencia, ladeira Hanta Ephigeais t i 
Uusponde a chamados. 
Uü. V i b i a t o ItBAHirÃo. — Hyphi, H 

Via» Ur!i*arl»*, ntor» e opür*çf. « 
Besidencic rua u* ZMbcrJadc, l8 

ConsnlUirio: rua 16 de Novembro 
de 1 ás 3. 

Ob i>bs. Áb.iai.do V i i i b a na Cau 
VAI.HO B IJTIII Pxuciba Bakbk a 

Kua d ' Hão Beato, 23, consultaa üo 
1 ás li da tarde, ltesidencia: dr. A: 
Vieira, rt a Tpíranca, e dr. L. P . 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
Ob. r . ho»km na iiki.i.o.- ,aie<iuo 

espceiulidados moléstias mentaea 
o^or»psas- -ltesi.lencia: Alameda li. 
d ri ' .u!c». ' :a . Encriptorio, ru't 
Direita, )5. al ionuo Ft»nt.:<i 
OeiillNtaH— Vr J. Corri"» de h i t t r u -

con.t, oculista, ex-cliefe deel iuic» 
dos professores Weckor e Pan« , 
em Paris: Hirschberg, om Bcrlr . i 
diocipulo de Stullivuge Horner ei.i 
Vicr.ca e 5!urieh; e nx-ajudante 
«!i'-!e- ophtáli^ologíca da faoulda.l 
do Paris.—Com ) ' en toa i[o prut.'-
ca. Cônsultorio, á rua uo 'J-.çmo, M. 
Rio de Janeiro. 
Molbs t i a dcs olhos.—l)H. T H E O 

DOMIRO. TKIjLEH. occnliBta da 
B«r»flconcia Fortugue/.s -lesta ca-
pital, nx intfrríü tia Cí i INlCA dcs 
OLUOB litt fn-tuldado do Medicir.» 
do Rio ile Janeiro. Conmltorio : ia 
deira de H. João,16, da uma áa 4 du t 
Molístias" das erlBnciw. DII. DUAR-

TE NUNES, medico do fUo, 
intern') de 0,'inica <lo crianças o i a m 
pratioa de Loipitco» Europa . 

Residencia e consutlc-lic, 'odeirR 
io t o r t o Gorai, n. 23. Consultas 
7 ás 9 da manhã o das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

T>F.VTIHTAH 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

- J O. M a j e r da Fonseca, for-
r.iado pe!á Iraculd».do de.Medicina 
<lt Ri • de Janeiro tom o aeu C"i>-
sultorio á rna Dr. Falcão, 4. 
9 . André Ascenço, cirurgião uuntu» , 

especialista em deutaduras pe'r.s 
processos mais modernos até hoje 
«onhncidos e sem ex t rah i ras roize:-. 
Daa 8 da rmnhn ãa n da tarde. Rua 
<*.o Braz, 201. 

/VDVOGADOH 
O j Drs. Joiiquim Duarte Pinto Fer-

raz e Aurélio Neves advogam em 
Ribeirão Bonito o nas comarcas 
circumvizinhas. 
Ob db l . B b a z i l i o M a c h a d o b Ai. 

c a k i > " i Machado—Advogado s 
iiesidoD«itt. ü Atuora, n. KM -
rrptorlo:á rna Direita, n. 15. i>u.j -j 
'«Credito l»»Jal de H. Panlo. 

0 advogado dr. Hygino de Camargo 
tem o seu esoriptorio com o dr. 

Almeida Ncgaeiru, á ruu do S. Bea-
to n. 31.. 

1.577 Qaraburgo . . . 
italia 
Portugal 
Vew-York . . . 

SoberanoB, 32$6JO 
Contra banqueiros, 7 15(32 e 7 1[2. 
' ' o i t r a a caixa matriz, 7 1(2 e 

7 11x32 
Papel purticular.a 7 9[16. 

B JLSA DE S PAULO 
onrBBTAa 

Pundot publia» Ve." C» 
Apólices do Estado. . — 950$ 
Geraes com 4 °(0 . . — — 

> oom 6 °io . . — 800$ 
Lettras da Camara . . — — 
1°. empréstimo . . — — 
jo , _ _ 

4°. » . . . — 82$ 
50. . . . . — _ 
S°- • . . . 65$ 50$ 
Letras da Camara de 

Santos 80$ 70$ 
ACtjOEB DE BANCOS 

Commercioe Industria. 300$ 287$ 
Oonstructor e Agrícola — 7i>$ 
Credito Real . . . . 122$ 110$ 

» > Carteira hy-
pothecaria com20 0[0. — — 

Lavradores — 101$ 
Uercautil de Santos . 137$ 120$ 
Ribeirão Preto . . . — — 
Santos — 85$ 
8. Paulo 135$ 126$ 
Uni&o de B.Carlos . . - — 

• » • Int. . 250$ 235$ 
» . . c.40 0(0. 120$ 112$ 

União de 8. Panlo . . — — 
• • 70$ . . . . 31$ 27$600 
> > l l ü f . . . . — 
> > 60$ . . . . 20$ 18Í5C0 

Industrial Aroparense. — — 
ACÇOEB D E COMPANHIAS 

Agua e Lua 
Antarctica 
Argos Paulista . . . 
Braganlina 
Diversões e Sport . . 
fabr i l Paulistana . . 
F. Carril S. Amaro . . 
G a i de S. Pau lo . . . 
Lupton . . . . 
Machanira . . . . 
Mercantil e Industria . 
Mogyana 

> int 
Mogyana ex-dividendo. 

> com 40 °io. . 
Paulista 
Progredior 
StupakoiT 
Telephonica . . . . 
Viação Paulista . . . 

100$ 
240$ 

125$ 
66.t 
10$ 
10t 

200$ 
— 1 $ 
— 650* 
— 8 0 $ 

130$ 122$ 

242$ 288t * 

— 114$ 
262$ 257$ 

— 401 
40$ 32$ 

50$ 
70$ 35$ 

LETTRAS HXPOTHECARIAM 
Banco de C. Real. . . 69$ 67$500 

União . . . . 7 4 $ 701500 
DEBENTUREB 

Comp. Agua e Lnz. . 80$ 7rf$ 
Santo Amaro . — 50$ 
Viação Paulista — — 
FORA DA BOLSA 

12 acções da C. Mogyana,int ,a 240$. 
30 acções da C. Paulista, a 260$. 
20 » . » » a 260$. 
12 letras doB. C. Real a 68$. 
10 1 » . . . o 68$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, sr. Asdrubal 

do Nascimento. 
MBBOADO DO BIO 

Communicações recebidas o afil-
iada* hontem : 

A's 10 
Bancario, 7 7(16 e 7 16(32. 
Particular,.7 17(32. 

Rio no dia 6 do oorrente, p*rs 
Montevidáo e ISaono^-Aires. 

O vapor C.ltá di Milmo sahirá de 
Santos a 17 do c- rrente, para Ge 
noVa e Nápoles, tocando no Rio d* 
Janeiro. 

O vapor Mrdteo Bruizo sahirá de 
Santos a 19 do corrente, para Mon 
tevidéo o Buenos-Aircs. 

HAMBrKa-SnDAMBBIKAIÍISCIIK 
O vapor Amazonas sahirá deSautcs 

no dia 7, para o Rio, Bahia, Lisbóa 
Hamburgo. 

MKHA I.AMPOBT & HOÍ.T 
O paquete Ilevelius sahirá do Rio 

depoii do amanhã, para Bahia, Per 
i nambuco e New-York. 

PAOÍFIC STEAM 
O paquete Ibéria, esperado do Sul 

a 13 do corrente, sahirá do Rio, de 
pois da indispensável demora, para 
Llsbôa, Vigo.La Pallice e Livcrpool. 

I O Oropesa, esperado dn Europa a 
I 14, sahirã do Rio, depois da indis-

pensável demora, para Montevidéo, 
Punta-Arenas e Valparaiso. 

SÂO PAULO RAILWAY 
Movimento de hontem: 
Santos—Carregados no armazém, 

142 vagous ; descarregados 110 
mnzem, 233 vagons; fornecidos 
cães, 208; carregados no mesmo, 
169; ficados vasios, 39; á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 75; entraram 37.514 saccas de 
café. 

Serra - C o r r e r a m 120 vingans, re-
presentando 425 vehiculos. 

Braz—Carregados com vários ge-
neros, 43 vagons; descarregados, 35. 

Pary—Carregados com vários g . . 
neros, 96 vagons ; descarregados, 
114; idem, com mateiiaes, 32. 

Silo Paulo—Carregados com vários 
generos, 71 vaKonB;descarregados.69. 

./undiihy—Entregues á Companhia 
Paulista 421 vagons; á disposição da 
mesma, 0 ; recebidos da mesma, 309; 
cargas demorada* para a Ytuana, 4 

CARTEIRA 
D'"0 COHlir RCIO DE S. PAULO 

MÉDICOS 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, iingna e syiiliilittens especia 
lista dr. L. de Souza Castro, oom 
pratica nos hoapitaes da Europa. 

Consnltorio: rua do Palacio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Residencia 
rua General Jardim, 46 - Villa Bn-
«rque. 
Db. O l i v k i b a F a u s t o , operador, 

com pratica de Paris e Vienn», 
Gyn-cologia operatoria, Ciru gia dai 
vias urinaria* e operaçile* de pequena 

alta cirurgia. 
Consultor!», rua dc S. João, 15 

(Da- 9 ás 10 horas da manhã e das 
2 á i 4 da tarde). Residência, ave 
nida Rangel Pestana, 193. 

Consultório para senhoras—Dr. Brau-
üo G m e u - R n a da Cai»a d'Agua 

n. 6. (Do meio-dia ás 2) 1 0 - 7 
1 «a. B1 TTBBcor k t Kodíuoubb.—Re*, 

ciência, Largo da Liberdade, 37 
Uonaultorio: rua 16 de Novembro 26 
ao meio-dia,Telephose, 601, 

\ 

0 advogado Lu>z Gofzaga de Oli. 
veiro Costa—Jaboticabal e Ara-

raquara. 
Dk. Fe i . ix E o c a y u v a — advogado 

tem o eou eieripíorio á rua Ma-
rechal Deodoro, 10 Acreita causuü 
para o inter ior do Estado. 

O dr. J . B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que seu es-
oriptorio particular e do advocacia 
nesta capital é actnalmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 
OsADVOOADOe I>B"3. Vid.AU oj.m, a 

Sampaio Vi atrsA.—Eacriptorio, i 
Mire iha l Doodoro.10 

è 

G A S A S E i C O S S E S l i i í E ' 5 

BA1IUI0L A- C.—Droguistas Besic-
capital, depositários das rcpnt 

das PBBPABAÇÕHa PIIABMACEUTir. -« 
de Granado A C , rua 1.° de Mar-
ço, ns. 12 ti II , Rio do Janeiro. 
J . AMAP4NTR A; C. Drognis taí 

nesta capital, depositários das 
acreditadas preparações pliarniuccu-
tieas de Granado Az C., a roa Pri-
meiro de Março, ns. 12 e 11, Rio 
de Janeiro. 

Limpam sc luvas <le |iclllcu~Nitider. 
110 trabalho, preços ruzoaveis.— 

Kua Direita, 22, loja de calçudos. 
Lvcea Paulista (Iníernato— FWter 

nato). —Rua íl Luzia, 7, proximo 
á rua ConHc-llieiro Furtado, caixa 
postal, 271. H Paulo.—Instrucção 
primaria e secundaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepa ia alumnou 
para academias e eomirercio. 
Itemett-m se prt.speuÉOK. O director: 
J. <?. Vavthsveiken 

A Sn! Anicrha ( otip&.-iiàa r*. 
Sognros sobre » vida, céde eosial r o 
pru io de noa propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e rua da Quitanda, 
a. 66. 

Rio rie Janeiro - - Capital réit 
5.000:000$000 

A u c i t a companhia qne pó:]» emü-
tir apólices «om amortis^v^es se-
mestraes. 

Concede a seus segurados adear 
tameatos sobre a reserva daa apó-
lices. 

As apoiieca eorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
trasto a participam dos lucros eom 
pagar mais nada. 

F k u k a n d o DKKYFUS, r ep resnn 
auto em S. Paulo, 3Í, rua 15 de No-
vembro. 

fJOLLBHI) GVMSAS/O ItlKVKTIL — 
Avenida Hygienopclis Cuixo pon-

tal n. 454.—Eote antigo e coahcí i 
do estabelecimento pódo ainda ro-
oeber alguns alumnoe internos, mo^o 
pensionistas e externos. Enviam-te 
prospectoH. O diroctor, F a b i a TA-
VABB8. 

I 

ín 
d i j 
de 
pe: 

O Anvoo>no DP.. G a b r i b l L s s f i 
Escriptorio: n a da Quitanda,n. 

residencia hu'oira de Santa Epbfge 
nin. n. I I . fHubrr-.io). 

20 nlio Antunes de Abr euDitci 
Rua— j j a i x » do correio, 77 

COSTA PBBKIBA A HKBMO 3 I I . LA . — L a -
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

das, finas 14, rua do Rosário, 14. 

AUGUSTO ScnsnD, r. do Quartel-, n. 
2—Dá dinheiro eobro hypotheca de 
prédios na Capi ta l ; inctunbe-se do 
comprar e vender acções, letras hy„ 
pothecarias, prédios, torrenos et"s 
Cuciona titnloB o desconta !etr a 
e ordens.—8. PAULO. 

Ldik rmonBT.— Correspondente do 
Banco de Santos—Iína deSSo Ber 

(o, n. 22—Caixa do Correio, 235. E f 
criptorio aommercial e administra-
tivo.D eacon toa de ordens. 

T a 
deixa 
partií 
r. P« 

da ni 
fleeni 
pleno 
sa ür 

Sai 



o c ò m m k r c i o & i I P a u l o 
O P . i t . r . l r f . C a m b a r á 

n a C h l l a 
RI médioo^irarjano qne itmorili* 

certifica que «1 especifico titulado 
Pritural r/r (Mmbará, dei sr J . A. d» 
Houta Hoants, dal Brnr.il, me lia 
dado admirublea resultados on el 
trat.miionío do )aa rnferiuedadui 
dei aparato respiratório, Aineeial-
meuto on 1«H bronehitla crônica». 

l)ii. J i u a P h r m . t a r . . 
Elqui CliiU («.«; 

Horário doa trana da passageiros qua começará a vigorar no dia 7 dn setembro de 1898, entre Campinas a Rlbeirio«Prata 

p. 1 
E X P R E S S O 

P. li 
E X l'Jt EBH O 

P. n 
K X P B E B H O 

P. 6 
E X P R E S S O EXPI1E8HO E X P R E H B O 

Estações E s t a ç õ e s 

Moleatlaa d<m olhou 
Dr. Neator de Carvalho — L»r | 

do lloaario, fl-A l)e 1 Aa S hora». 
10—9 

I Campina* 
Ouauabara . . . . 
A n l i o u u a 

I T a n r j n i n h o . . • . 
I O a r l o i G a m e i . . . 
| J a £ u a i y 

Oaeder 
I Itnsaoa. . , . . , 
| C . E . Kran« i s«o . 
I M o t r - i n f i . m . . , . 

M o g y g u a s s ú . . . 
I Ipê 

E«tiva 
I Oriasanga 
I Matto aecno . . . . 
I Caioivel 
I Engenheiro Mendes. 
I Orindiuva 
I Lnçôa 
I C o e s a s 
fCaaa Branoa. . . . 
I Coronel Corrta. . . 
I I .«r.o 
I Coronel Joarf F.g.víio 
I T»mb»hú 
I Faveiro 
I Corrego Fundo. . . 
I Gloiía 
Cerrado 
S a e m ; 
8. Sim&o 

' Morra A j ul . . . . 
Tlbiiiçá 
' rnwnhoB . . . . 
Bnenopolia . . . . 
V. Bomüm . . . . 
Santa Tbe reza . . . 
Ribeirão P r e t o , . . 

Riboirfin 1'reto. . . 
Senta Thoreau, . . 
Vllla «omflm .• . . 
Buruopcli» . . . . 
Cm vinhos 
T i b l r ç * 
Ser.a Azul . . . . 
S. Sim&o 
Snanry 
Cerrado 
Oloil» 
Corrr «ço fundo . . . 
Fevciro 
Tautbuhú 
Coronel José Egydio 
L i g e 
Coronel Corrêa. . . 
Casa Braiua . . . 
Cocara 
LsgOa 
Orindiuva 
Engenheiro Monde». 
Caaaavel 
M a t t o Hecao . . . . 
O r i x a x n g a . . . . . 
E-tiva 
Ip» 
31o» y guassú. . , . 
Mogy-ir.irbn. . . . 
C. Si. Francisco . . 
Hcssir a 
O u o d e s 
Jugiitiry 
' arlos G.imes . . . 
Tituquinho . . . . 
Anhnmas 
Guanabara . . . . 
Campinaa 

A v i ã o u l i l 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
e gargalo de caila fraaco a firma do 
anctor, J . Alvares do S.Soares e aua 
marca induatrial. 

Cuidado coin r s falsificações 
Cuidado com »b imitações I isaxt.) Atrairão c Jafulijr 

xarope cu ra : 
Esc rros do sangue 

Coqne p1 nche, 
BulTo a açfio, 
Cath >». TI os, 
Cona ipacõas, 
Rcsf iadoa, 

Ronquid >>o, 
T o ase. 

EDiTAES 
O dl . Hyppolito de Camargo, juiz 

de direito da 2" vara couimercial 
nesta cornaria ste. 
Faz saber aus que eete virem ou 

delle noticia tiverem, que, por ?en- I 
tcoça d cs tu data, foi declarado raha 
bilitado o fallido Gustavo I ' inü'di t 
visto haver pago a todoa ca credo-
res. E para que chegue ao lonhe-
cimento de todos, foi passado este 
para ser affixado á porta do Fórum, I 
e publicado pela imprensa na for- I 
ma da lei. Passudo nesta l idade do I 
S. Paulo em 30 de ugosto de 18!I8. 
Eu, Luiz Augusto Feireira, 4o es-1 
criváo, cscre\i. Es tá conforme. OI 
eairivão Bel. Luiz AugtuU Fer-1 
rcira. 8 3 I 

Influ pi nza, 

Laryu «h ite, 
C t* nceira, 

B-o ichi H e aguda, 
Frnij oz > pulmonar, 

Bronc W ite clirouica e 
Hemopt h1 ses. 

O B S E R V A Ç Õ E S 
Trem R P 1 correrá nas segundas, quartas e sextas-feiras, só levando passu^eiros de primeira classe. 
Trem R P Si correrá nas terças, quintas e sabbadon, só levando pabsugeiros de primeira classe. 
R P 1 tem minutos pura almoço om Jaguarv e 'Jft minutos para jantar era São Sim&o. 
R P 2 tem 25 miuutos para »'nioço cm São Si mão. 
P 1 e P 2 tém 25 minutos para almoço e jantar em Casa Brancp. 

C R U Z A M E N T O S 
R P 1 srnza com P 6 em J a g u a r ; ; em Estiva com P 4 ; em Cascavel com P 2 e em Orindiuva eom R P 2. 
P 1 cruza «om P 6 em C. Gomes ; eia M. Guassú «om P 4 ; em 31. Heoco oom P 8 e em Cascavel «om R P 2, 
P 3 cuiza iom P <! em Guanabara ; om líeisaca «om P 4 ; em Mogy-GuasKÚ Bum P 2 e em Estiva com K P 2. 
P 5 cruza cem P 4 e n Gnanabura ; em Carlos Gomes com P 2 e em Jsguary com R P 2. 
P 2 cruza com R P 1 em Casiavel ; em M. Secoo eom P 1; em M. Gnassú com P. 8 e em C. Gomes com P 5 
R P 2 11.13a com R P 1 em Orindiuva ; om i amável com P 1 j eni Estiva com P 3 e em Jaguary oom P 5. 
P 4 c u z a eom R P 1 em Esiiva ; om M. Gui >aú eom P 1 ; em Resaca com P 3 e em Guanabara P 6. 
P 0 cruza som R P 1 em Jaguury ; um C. Gomes «om P 1 e em Guanabara «cm P 3 

C . F R S T S ^ , c h e f e d o T r a f e g o 

B h t V S í . r t h '-"a b , °P i t o H O h r a ( J? 
M>SUg)H"«iw oom boas commodi 
daiies, á rua Benjamin Conutant, 
10-A, baixo. 

Tra ta se no Empoi io Central, n.10. 
3-1 

GO?dPRASE uma maihina pla-
taforma para relojoeiro. S. Josó 

dos Campos. 20-15 

FRECISA-SE de nm «aixei 'o que 
tenha pratica d e confeitaria. 
Rna II) Novembro, 26. 3-1 

J O S É ' P E P E - i l i l S E B Q U Ç A S , I n s p e c i a r - g e r a l 

Fer-
i em 
arcus 

A commiasão de f e s t e j o s d e s e j a . d o q u e o d r . C a m p o s S a l t e s s i j a r eceb ido tio s e u E s t a d o na ta l co;r 
a l e g r i a s e l e s t a s c o m q . e o ho.-ped u ,u cò ;n . . . e r c u de d i v e r s a s p r « v a r d.i E u r o p a peüe aos represe i t i . . t ' : s de t o d a s 
cl s - s pBra se faze -e r " re ri se"tt<r op Kst.-ção d o N o r t e , n o dia 3 d e s e t e m b r o , s u b b a d o , á 1 1(2 h o r a s da t a rde , p o r 
o c c a s i ã o d a c í i e c a d ü d a q : i e í ! e í H i u s i m c i d a d ã o . 

O s b i l h e t e s d e i n g r e s o p a r i fe e s l a ç á i d e v e m ser p r o c u r a d o s com o sr . Abi l io S o h r e s , á r u a Dire i ta , 3 9 . 
A co omis> o p r ev i e, t a m b e n i , e o s t r ^ n s e s p e c i a e s gu« v«o «o e n c o n t r o d o dr . C a m p o s Sa l les , par te - • 
O pri t t .e o á - 12 h o r a s dr. n o i t e de 'J d c s u t e m b " > « n e l l e t e r ã o togar o s po «uidores d<>s b i l h e t e s ns . I a 2 0 0 
U s e g u n d a , á 1 h o r a d a n a n h a n , c o d ia 3 , e te rão h g a r o s p u s s u i d o i t s d s n s 2 0 1 a 4 0 0 . 

" í u r s f i i í M<i üU- í rn í í iasfa i i 
| I f f f c » m u l i Us éi J a i t ü i . 

'1j A u o t o r i e s d o p o r l > f . c r t * o 
de so de Junho dc iü83 

C O M P O S I C Â O 

P r e c i s a - s e d e s t a ! j a ? n í i a 
p a a ? n d o - s e j e r o s ú e ií\2 
p o r c e n t o p ? r a u m p r a z o d e 
d o u s a m o s . C i f e r e c e s é r i a s 
g r r ? n t i a s . O s j i r o s s e r ã o 
p a g o s m e n s s l m e a t ô . N ã o 
s e q u e r i n t e r m e d i á r i o . C a r -
t a s n e s t e e s c r i p t o i i o c o m 
a s ' í i c i a e s T . M . £ P J a t r s c a r - i a 4̂ 'f [Mipvc^âo com * maior e&tMCit no 

yí| rkg'ut9tatií0KO iV* tjiií.lqner uitarext, 
.'ítdis z-j mn Ia tias da psllc, nas 

J j íc.icorrftéas ou flor9* branca», nos 
rv icfri.-játtos; occíiíoc3Ío« pela ix ipursça 
n da x ãngu t , c fínalmtaie caí diSereniea 

iôxmxi íis, sypkitU. 

jogado 
í Mu-
|CunS;;.tí E^trahida aute-hontem, 31 do corrente 

1 8 . 0 9 6 i tendo 
m ofl-
ocaciá 
á r u a 

X .Dófetf — Nos primeiro» di*« nsaa 
H colher d*j de ch& ptls aiauhE c outra 
^ i noite, paritscz2tc ua dliuidc em <gua 
^ í em aegaida muáAr-ie-ha pwa c<jlhe-
H ics das it '.òpt pxra os «àrUos a rae-
^ raie pira es críonçâ*. 

- - 0« daerj»3s rierem ab-
fter-se apenas á» aliüitnto ácido e gor« 

Hi durosoi áe*em i«ar do» banhos frios ca 
CGonsos, ttzuüdu o ctmdo &x ziolcstii. 

' D E * 
M a g a l h ã e s * 

• ; m e d i c o « 
^ Residonaia: rna dos J 
0; Guayanazes, 120 * 
^ Consnltorio : rua Di- £ 
t» reita, 8 : de 1 ás 3 horas • 
• • 

C o m a p p r o x i m a ç õ e s e e f e ^ n a , n o t o t a l d c 

I 1 5 . 7 6 0 $ O O Ò ! 
fo i vendido pela invicta casa das s o r t e s ! 

* D e G r l m o n i & C o e l l i o 
A Casa Grimoni , quando começa a d a r sorte", n u n c a ma i s aca-

ba, con t inuando semanas e ma i s somanua a ' p r e m i a r a sua selecta 
f roguoaia ! 

P a r a se t i r a r sor tes á só compra r u m bilheto n a CASA GE.I-
M O N I , e no dia seguin te ó bó conferi l-o, que a soi to 6 c e r t a ! 

Ramedio horoceopothioo, preparado com nma part? pspocinl 
(ls p!a;itu luatiicmia o livra de qnidrjner Holistanciu nociva. 

Rofresc» as gen^ivaa, conforta ar. crianças, faoilita a deutiçio, 
evita ms desordens <le estomago, a oolica o as diarrliéiis, u fel>re 
e a ir,8omnia, a tosue e aR convulsões tão communs nos dous 
primeiro» aauos da infância. As crianças, «om o uso dosto reme-
dio, tornam-se nlogres, gordas e sadias. £0-1 

P S m r m a r â H o s n c e o p a t M c a 
P . 3 3 X J 1 7 I F S . - A . 

K u a d o Kasarif!, n. S-A e Sarael & C.—S. P a u l o 

nestu 
Bplltü-
3TIC • ij 
B M a r - 1'NICOS HFP03ITA SIOS 

l/nico Approvuilo 
peta ACADEMIA Hn WEUIC.H). do PARIS 
CURA ' Anemi;i, Ctilorose, Fraqucia, 

Fobr-s. £ xifi' ') VürdJrtíiro QUEVEHNE 
ufíse1 Iinjopfi.' Fabricante St 

n das 
iiiaccu-
ía P r i -
14, i i i o 

F J u a Q i r e i t a , i 
a LA2C4U D. ilh N. a - t . I 'Aur.O 

até 3 !—12 Ia 8 » d o m Chamamos a a t tenção da nossa f reguez ia « do publ ico pa ra a 
Impor t an t í s s ima Loter ia da Capi ta l F e d e r a l , quo corro no d i a 10 do 
«etembro, cujo p rêmio ma io r é STi!.i>r. 

iveis.— 
ados. 
- F f t u r 
roximo 

caixa 
rucçfo 
po do-
uianoo 

Formula do dr. Silva Lima 
O Vinho Reconstituinte Qniuium 

Fhnsphatailo bil:'u Lima. 
Frcpara.lo no Lahoratorio Chimi-

oo Pharmacentico do dr. Silva Li-
ma, rua doa A!g.i>ebes, '21 Bahia. 

D E P O S I T Á R I O S : 

B a r u e l & C. 

O S B 

j V e n d e - 3 0 e m todas as livrarias 
o p a r a a Orando L o t e r i a de S. Pau 'o , promio maior 5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 , 
que cor re no d ia 6 de s e t e m b r o 

P R E Ç O : 2 vols. b rochados 7$000 G R I M O K T I «SE C O E L . H O 
2-A—Rua Quinze de Novembro , 2 A — S . Paulo GS JAGUHÇOS 

por Olivio Barros 
romunce de costumes brasi-

leiros e relerujitos ao» 
succesios de Cauados. 

Coutí ia um fie! «ctruto do Antônio 
Conselheiro 

473 paginas — «>— 2 volnjnes 
Os pedidos devem ser dirigidos » sr. 

Anton l» d a R o d i a R i b e i r o 
RUA OKNKIUL CARÍTEIRO, N. 1 

Coniniercio de S. Pnulc 

rector: 

•r/nota do iiotnor ». C. 
" a o l c o DA MARINHA. — 

Eser ip tor io do advocacia 

provieionado pelo Tribunal 
dc Juitiçn 

Advóga no «rime, na policia e 
pcruu teos Juizes de Pam 
Eac»rrega-po <ie «obrauças 

umigaveis oa judieines, do in-
ventários, partilhas e de qua-
ptiqnor outros serviços de 
sua profissão, tanto nesta ca-
pitil como no interior do 
Estudo. Eseriptorio : lar^o 
da 8ó, 1 (sobra lo) residencia : 
rua (.ou». Crispiniano, 1G. m 

Fón.iula do Doutor A.-C. (E.-Medico da Marinha) 

C o r d i a l R e a e n s r a d o r 

P R E Ç O A O conhecimento da sue composiçSo ba»t».j? 
para indicar os cusoh em C[ue este vinhow 
deva 8ererry)regado. S6o primeiro todas aa^ 
affccções de debüitaçó'-, taes como a Anemia» 
a Tísica, a:; Convalescenças (sob', tudo at dc 
mulher nas épocas criticas da si. y.iiat: a. 

! Fraqueza muscular ou nervosa causada poc-
fadlcas. vÍ£iliaG, trabalhos de gabinete; o 

lEsfaTfamenU prematuro t c EspermatorrhíCi; 
aB'doeijça3 da Medulla: o Dlaiwta • aa aíTac-<, 
çõea do estomago e do Intestino; depois. , 
as alterações constilucionaes devidas Of* 
viciadura do aanguo, taes como : Gotta,| 
Rheumatlsmo» Rachitlsmo, Acr'oentes escro-| 
fulosos nas crianças, etc. 

Tonifica os pulmões, regulariza os1 Idos S 
do coração, activa o trabalho da dig^ jtáo. I 

O homem debilitado sa<*i delle força, | 
v i g o r e aaúde. O homem quo gasta muita I 
actividade. a mantém pelo uso regular desta fi 
cordial, etficuz em todos os oasos, eminen- B 

, temente d/gestlvo a fortlfteante, e agradável I 
' ao palaaar como um liquor da subraraaaa. G 

D É S Z I . E B , 6»ii, Rue du Louvre. 

Tende-se em todas as Ilvraría& i 
O E 3 J A G U N Ç O S 

1 C O M P O S I Ç Ã O 

WNA 
\í!OGA 
KOLA . 
\CACAO 
\Phospí:atoüq Cal 
^0L(/Ç40 /ODO-TÃKNICA 

Excipisnte Especial OÉSILES 

am de 
o eoB-

s o m 

U L T \ M u m m M £ o o s i m i M 

A c c e n É - f ü | a rápido e economico 
SYSTEMA PRIVH,EGIADO 

Fabrica e eposito geral 

R U A P I I I A T I I ^ I I V G A , 1 4 - A 

s a o P a u l o 

í COCCAPIELLER & COMP. 
E conomia maxima, propriedade e soli-

citude; abolição completa do kerozene e 
espirito de vinho, etc., evitando também a 
fumaça nos quartos e, sobretudo, a ex-
plosão. 

tlIL— 
[a pos-
)uhu«i 
da ro-
i, meio 
iaia-se 
A T A -

«SUiVA L I M A . 
; A a?ção oombinsdn (Vestes dois 

p ,'doroBon medicamentos torna-o da 
grande efiicacia nos oasos do : de-
bilidade do e tomago, Üatnlenei», 
azi» e dispepsia, tornando se por 
isso isso nm eicdllente apperitivo. 

•Preparado no Latir rutorío Chimi-
| «o Pharma«entico Bilva Lima, m u 
; Algibebe», 24. I 6* 
Depositários : Baruel 9? G 

L b s e A 
!a,c. S, 
pbi^a-

D i r e i Coalho Nacional 
PARA FABRICAR QUEIJOS 

Analysado no Lahoratorio Nacional de Analyses e licenciado pela I a s 
pectoria de Hygiene do Brasil 

O melhor, mais forte e mais ljygienioo Coalho para leite qne existe 
como demonstron a analyse, pois entram nnicamonte e m sna c o m p o s i ç ã o 
Bnlistancias ntilissimas & digestão. Tornam os queijos mnito mais agra-
daveis em aspecto, aroma e paladar. E ' mnito mais economico por ser 
mnito aetivo e barato. 

Cada garrafa é acompanhada de nm directorio explicativo e lera a 
marca registrada doa nnicos proprietários : Aranjo & Pimenta, rna de 8. 
Pedro, n. 86—Rio de Janeiro. 

DKPOSITABIOS PABA O «BTADO Dl B. PAULO : 3» B 6 

A pra(;a 
Tendo en afsnmido a gerencia 

du casa filial dos srs. A. Trommel & 
C , nesta praça, commnnico aos 
m t n s fregnezos quo entron em li-
quidação a minha firma individual 
e qu<3 posso ser proenrado de hoje 
em diante no es«riptorio dos srs. 
A. Trommel A C., á rua do Com 
mercio, n. 12. 

8. Panlo, 1 de setembro de 1898. 
3 — 2 P a u l B u c k ü p . 

Tr^spassa-se nm bom montado 
estabelecimento de edntação, com 
regular mstrionla, (interna e exter-
na), fundado ha cinco annos, muito 
acreditado e situado em uma cida-
de do Norte do Estado, funcionan-
do em excellente prédio e salnber-
rima localidade. 

Para informações, dirijam-ie por 
earta ao ar. H. Mercio. Bua do Com-
mereio, n. 38, ne»U ««pitai. 6— 
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O C O M M E R C I O D Ê Ô. P À Ü L O 
- a 

PREPARAÇÕES PI1ARM1€EUTI€AS 

GRAMADO & CPIP. 
Bemedio contra a embriaguez Vinho Tetra-Phoiphatido 

HABITUAL | Do phin»maceuftioo Granado 
Approvado e aconselhado i uni o tratamento c i n i E' a rem.ifco do» diverso» phosptlato», con»Ulntn-

p l r to do—<vi«io aelcoolito ou embriague» habitual a l - j d n n n i j »Hni«ntaçHo minutai de gr nda v»lor tliera. 
•ooliaaa». | f"".itloo p . r * o r»fr*nl»tvM que nMexaitar (ir nm trata-

No domínio p n b l u o eatá cr nsagrado q u e _ a via',)-, n t o l m , | ? 0 „ „ , , . „ , . tiiii.t". eomo na ««hloro ana-
ma do alcoollemo_«erá mato tarde n mm» «:.'<, 6nVa | mi»» lyim>:,»H*®o, ra»hlti«ino o t i i leronloie wulbitinar» 

d u j etc. O V k h o - T r t r a Ph'«phatatlo de tlranado, appro 

O p t i m o n e g o c i o 

tada de -graves moléstias do (<yft<'rua ner \ \ ,g 0 
•oração». 

Nilo sorá impert inente aqui d t o ' . < t n r c.tie a scienria 
tem observado seram íillios ile ( 1 ! | M alcoolicos afloot»-
dos do vioin» dos seus pr<^enitovcs. 

t i a , pris , p lenamente justificada a necessidade de 
combater tlio pernicioso \ ioio com o Remédio eenlni « 
etnbrluenez, p r e p a r o u p i . ) o r l , a r n ) 0 c cmic< . Granado. 
O prospecto quu acompanha o frasco claramente ex-
plica a maneir» de adminútral-o, sempre em jejum. 

Vinho Recontituinte 
«IUIXA, CABNK, I.ACTO.PIIOHIMIAT© I)E CAL K 

PRPSINA ÜIACHMXADA 
D o i i h a r i n a c e m t i c o G r a n a d o 

•í preparação dente valioso tônico e recoLstitnlQ 
te, e empregado •> <puríssimo vinho, imjiorlado iliroa-
'.arneiuo de acreditado» centros produotores. 

As conhecidas propriedades «medicamentosas das 
das substanuag> que entraram nu excellento forianla 
•do Viuho B« «insti1 íiiiitt- de (Jrunadu, o torna preferí-
vel e indicado em todoa os catou de «debilida :o. uni-
mia, cloroee, lymphatismo, escrtjphula», raohitismo« e 
principalmente nss enfermidades do peito o nu «tu. 
bercul'jno pnlinonal incipiente». 

O frasco 6 seguido do diieetorio para o eeu uso. 
TociB-ie um calico un t t s das rtfeiçõe». 

I m b a y M n a o u X a r o p e A n t i - a s t k m a t i c o 
São incontestáveis os effVitos deste prodigioso e 

miraculoso medicamento, preparado pelo pliarmaoeu-
tioo Granado, y.uru o tratamento da A8THMA E BROX-
' H I T E ASTÜJttA'1'I ' 'h. O (.eu emprego nas li ras 
mais afilie, tas i"«o aocessu nUlimatico garanto completo 
allivio até o r^stabelesimento. 

Para 1.4 adultos, uma colher de ch i de 2 em ho-
ras. Crean^us, meiu colher de «há trez vezes p r r dia 

Eiixir ds pepsina e laeto-pípíitia 
D o j j E i a m a c e u t i G a G r a n a d o 

Eele medi-emento ti antes um agradavel cordeal, 
muití. empregado na «dyspvpsia atônica e anomalias 
dn nutrição». 

Uf. teua (líeilos therapeuticoH para regularidade 
daa fUnr.çues digestivas, suo aflirmados pc,r distinotos 
«linic B que o consideram preferível aoaseua similares. 

l o i aa - se um pequeno «aliz depois das refeições. 

F i h ü a s Ü i n í s - A n e m i c a s 
1'rcpora 'k« pelo phnrmaceutieo Granado, de seguro 

«Tr.it !-t. tcatameiito du elorose, l.ymphatismo, Üores 
bruncat «ôrue pálidas, pulpiteções, cx(il rões nervosos, 
etc. Também »fto ia i icadxa na irregnlai-idade « fulta 
d e fín? i : : ' i -ari > * «i»- •• u h> e,>uui"- (i 
da ;•> {• ii . T.cti i.« ,i pi ula, litn quarto « lio-

uma Traapasaa -aa 
•a «a da naaoolo 
oontraoto longo o raso 
aval, em um doa maia 
desejados pontos do 
centro da oldade. Pa-
ra informaçdea com o 
ar. Abilio Silva, no aa-
oriptorio da Coma. In-
dustrial. Rua Direita 
n. 14. t-a 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

vado pelo Inariltito Uanitaiio, pelas tabutanfias ali' 
mentidas do qlio é «ompesto A preferível para aa pe«-
•oas I|UH amarm ntam, porque em breve obacrvarko o 
dassiividviiuento das cteanças ; como também para o 
equilíbrio das f.irçaa exgottadas ]>or velhice e outra* 
entoas, temando eo um cálice atues • depois dea re-
feiçfies. 

ü Vinho T.-tr» Pltospliala ln de Oranado <5 nm doa 
alimentos agiadabilissimos e|aalultire« puta oa enfermos. 

Uoor Tibaina cu Salsaparailha 
D o p h a r s n a c c u t i c o G r a n a d o 
K' um preparado medicinal que não produz ame-

nt:I iudiapotiç&o do eetnmagn e intestino i pode ssr 
administrado ás oreanças o peaanas dobela. 

* tua tlorupeutica, emln«ntemente «tnnica e de-
putante», exeroe poderesa acç&o no organismo e prins 
cipalmente no 'aystema sangume"», expellindo toda-
a» impurezaB qtie determinaiu uma serie do enfermi-
dades, taei como: «deres rheumalitas, sciaticas « do es 
temago, suppressão aeaideotal da muuatruaç&o, leueor 
rhéa, empingens, sarnas, ptt tulas. tumorea gommosos, 
ulcera^oeuda bocea e uio l»rynge, ft ridas cancerosas, 
affeíçfies da pélle e de origem •yphtlúa», eto. 

O prospecto que acoiupanha o frasco explica a do> 
sagem o regimem hygicnicu. Tiea cálices por dia. 

Magnesia Fluida de Oranado 
Está plenamente juetitteada e reconhecida a evi 

dente acção du M UNEblA aobre as moléstias gastro 
intestinaes. 

E', i oi», bai e.ido nos ]>rincipios àe t&o salutar agen-
te da matir;a medica, ha longo tempo introduzido com 
vantagem na medicina, que, auimoti o pharuiaaeutieo 
dranado, a| | reparar, subuet le r á aual jso chiuiioa e ap 
provação d»s uuaioridadea sanitatina a 

Magnesia Fluida de Õranado 
em seus etfeitos e appli«ações anal ^gas a de «Murray 
aconselhada pela sua therapeutica lovemente «laxati 
va, aperitiva e estt mamachica», para dissipar a «aci 
dez, erustaçfto, nau-ca, vomito, pertubaçáo gantriia, 
cardialgia, íli^pephia, espasmo, nevrose estomacal, irri 
tação doa intestinos», etc., etc. 

Eii.rà de Cascara Sagrada 
D o p h a a m a c e u t i c o G r a n a d o 

Medicução toi.ica e onpeptira, cuja acção thera-
peuti a nmiiw b* rei)orumerida no tratamonto das uflea-
iõHf* «tíigesiivsa e nas enfermidades intct inae». colli-
^a, ili.rrbéa», etu. 

Tuiuf-bu um cálice p Ia manhã e outro á ni.ite. 

P. MERÉ DE CHANTlLLY 

Itiiliu li Oirt aii CmiKiti 

COM «á»«t i CíRTâ PM 
i Colfim»ilt«t- Df*.lftl - I»f«rç«l- Allfiftl | 

Tumarci l l l f«rn«l - T» in i !>« J 
I Rabr«corf>> - S ibruml i - Eipintlii J 

f . mtnt, tm Ortéant (Kr«n«) 
Km S. Paulo BAHUCL • C'«| 

i C" l>: nL'»« f nus rhirm.r!««_ 

A TÍSICA CORA-SEÜ 
O illustre dr. Pire» de Al-

meida, depois de obsorva-
çfies microscópicas, d iz : O 
Ligno tulfaln tíotiat é po-
doroso microbicida, ao tua 
duplamente contra a causa 
da tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
•urando os eCeitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
ap >etite 11 

Deposito, rua de H. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimenta. 
Rio de Janei ro e em Hão 
Paulo-Drogaria, Baruel & C. 
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EU, EIIXIE E ELLA 
7 m i m a «lAe finVP TODOS NOS S0FFRIAM08 

ESXJ D E T O S S E , 
E L L E D E B R O N C H I T E 

b l l a I D E I K T F L U E K T Z A . 

Todos , n ó s ficamos curados , g o r d o s o bonitos , c o m o u s o diário 
do aprec iado L i c o r de G u a c o de 

A k . 

t'-i» «'o fclm-.ço e ao jantar. 

Filulas Jinti-àSi P í l u l a s A n t i - S s z o n i c a s 
, , ,, s r p e t i c a s P I Í E P A I U D A S P E L O P I I A U M A C E D T I C O O R A N A D O 

tio phar-a anoutMo Cftantido, nci nselliadas com grande . , , . . . , 
pr ( v.dt. .),» t t - tum. - . . r iadu, moléstias da polle, , , ^ao especialmente empregadas no tratamento de 
. .OU.. t«jam : <íí•• 11hro, omping. ns, .r, ;„s , «febres interu.uter.tes, maleitas, eu sezões moléstias 
et.-. T d u e uma s pílulas p,.v dia, eom nm ««muns noslogare» pantanosoa e eu.umvjainhoa de val-
p e q u e t o «kUc; do Licot Tibams, do Uranado. I lados o not,; h udo d» rot^venien ia dos h-.bitanets des-

_ _ , .aa /.onas íat.ir^ui prever- ton c m a» Pilulas aull sezo-
^ , . « _ , , nieas pura cumbale. a «mie. çáo pulunii. », tomando-se 
í . í l U l t l S a a t l - a r ^ í j i p e l a t o s a s j 1«1« pilula P«la manhã, unia ao meio-dia e ou ira a 

r . ^ . i | ; iofu, cooi um pequeno «alix de Agua Ilrazileira ou 
fcíCS ^ A d n n a e c u t i o o b r a n s ^ d o ; Anü Teriodlca de Granado. 

O valov th . rup ut i jo .'enii.s pihlias bastante co-I 
nbei.idae e i.rne.u-adas .1o publico, ot.tá consagrada no , „ . . , . 
F m u S r i r . 'l i r - iap ' uti.-r. Iiiterneeional do dr. Pires do t P l l ü I a S A n ü . - N e ? T a l g i C a S 
Almeidt,, ' cu n i.culeM.1 to da l . l i lHIPEI .A ou 'PEit- , . „ , , „ , D o „ L - r < 1 i n n i M i w i T T i ™ ,,,, 
NAS I V IIAIJAS KBCAW()H\8. Esta medicução l ^ P A R A D A S PKLO PIIARMACEU1IC0 G B A N A D O 
faz deM.ppavjoer, e rmo pnr encanto, a tumesceneia e Conforme a indienção do dr. Hilvn liran.l&o, pata trata 
o m b o r do teoi lo mnscnlnr o u febre. Tomem-so treu mento das «dfires nevrulgieas, tremores oonvulaivo», 
pilulas durante o dia, pela manli.\ no meio-dia o íí palpi^ções, insuranias», o todas as excitaçôes nervosas, 
noite : friecionando fo » parte iníianimuda com a po- Tomem-se três pilulas durante o dia, sendo pela 
inada do 1 cj)jt\c-1 de. Granado. manhi, no meio-dia e á noite. 

H&irfct s nuiJ i . t . , ctf /r;i cos cie 100 R t a m m a s . d e q u í l i ü . a d e n u i t o s u p e r i o r , r i va l i s and 0 " 
s e co« i t s> r e i h c r u s da pr< c c . i e n d i a s t x l r a n g e i r a s e n a ç j o n u e s , 

Drogas e pn-cluctos chirr.ieos, imptrlad s directa:nen!e de reputados frabrioantes da Euro-
P , America, « t e . 

/ i g u ^ s r r i r i e r n f s , v a s i l h a m e s , f r a s c o s e gsrri ifffs de v id ro , bs l f .nças , bo t i c a s po r t a t i s e o u t r o s 
• ccesuor i^s pa ra ph rmí-ciits b !ab r. to r inç ; s ã o offer ic idos p o r p reços c o t a d o s s e g u n d o o e s t a 
Uo m e r e n d o e cem t. cia n )e-ld-'.de c i m o t e m p i e p rocede a 

macia e d r o g a r i a G r a n a d o 

é s em d u v i d a a m e l h o r bebida da e p o c h a e a de n i a i s apurado 
gosto , e t e m a g r a n d e v a n t a g e m de a l l iv iar e c u r a r a s const ipa-

S ™ - C a « a . K 0 S t a u r a » t 0 B , Hote ie o em todas aa b o a s easa . f 

P T w i w m m ü o pela Junta <!c Ilygicne de Porto Alegre (Estado do Uiotí.do Sul) 

Ilambu re-Sudamerlkanisehii 

D a m p f w h i f f a h m - - ( i e s c l l s c l i a r t 

8. Paulo Ai atur 
o VAFOB 

Amazonas 
Cap; Blmonsett 

Hahir i no dia 7 do setembro pu-
ra o Itio, Bahia, í . isbftao 11^1...?,-,. 

l^reoo d» paisagem do ü» oiasxe 
para LisbOa, l«0$00ü. 

Bate vapor 6 i l l umlnado á lu« 
elootriea. 

Todos este» paquet is levam ps* 
•ageiros para a i i lha í doa Açore-
Madeira et«. , . 

taraprutaymi t miu <i»/on**C»«» 
com os n yentti 

E . J o h n s t o n à V* 
1 B - K U A D A Q U I T A N D A - 15 

s . P a u l o 

A "PHOSPHATINA fALIÈRESf 
á o alimento o ma's agrartivot o mais re 
commcnlailo para as criança» f e f e « 
Idade ile 6 para 7 mezus. sobretudo n« 
época do dosmamar u duranto o período 
do cresclmonto. 

Facilita a dJ«l'ç1o, assegura * «»• 
macã.idoso-sos, de te c estorva os defeitos 
do craS('lmt!Hto, lmp:<1o a dlarrnea tau 
frequeute entre as crianças. 
Jirll, t. kmut Victorla, e em tola» u pl-imaclM. 

PRISÃOieVENTfíE 
C.'ura peloi 

rdadenoa ' , 

certo, do ratorl 

o K t 371L-U1.S.U E ^ i r à Z K X O S . s r o c i o M E a r ç o - i a 

R I O D E J A N E I R O ^ 
veiída e»i Sodas 'ât. fesas p h a n n a c í a s @ drogarias 

O l ^ t 
(1) 3ÜXt 

fi^lSO - T ' dc s s r»r d ' 
1'Ci.lo 

-tf.s s ã • « í i s t i rgu i . ios com a Tiossa m a r c a r eg i s t r ada — U m a 
c.. di • Cín.nad.> & C o m p : , r u a 1 . " d e Março n , 12 . 

agradarei e tarll a tom?r.| 
Parlw 6. Av Vlctorei " t" I.'" 

N a d a m a i s c a c e t e I 
Nada mais impertinente e insup-

portavel do que as dores de dmtesl 
E, pBra a gente se vt-rlivre dellae, 
não ha como a I0DINA. o afataidd 
remédio do phatina&eütiao Andrade, 
que ívb cura instantaneamente aem 
queimar n bosoa, desinfcotando e 
eonsurvando os dentes e as ge givai. 

Pharmacia do Gastor 
e 1 5 - 8 

Baruel & Comp. 

f< ã oi ! u n 0 E KJf-iuf-i u 
fUNDADA £fV7 1 3 7 5 W t A s 

S O B R I N H O & C . 

P I I 

^CA R E G I S " ^ 

'roRio s . P A Ü L O . R . o A t s ^ ^ 

POLYTHEAMA 

g f f f M 

1 
S I M F I S M O B \ S T A i \ T A \ E O 

Papel 
o u 
s i n e p i s a d o 

G r a n d e c e m p a n 
C E L E B R E C 

F r a n k 

m 

DO C E L E B R E C iOTVH I N O L E Z 

r e t q u e 

EZ 

1 o w n 
da qual faz par te a selobre ecuy.'re 

R O S I T A D E L A P L A T A 

H O J E 

Grandioso espectaculo 
H O J E 

Programma variadissimo 

m 

prr parado por 

& fêiEISSNER 

s . PAXTIIO 
E' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in-

ferior árjuelle o de offeito seguro. Vende-se em todas as 
feg; pharmacias e drogarias. 
i 

I ANEMIA, Í-RAQUEZA, COWVALtSCENCIA. 
EXCESSO. l9THABALHOotl NEURASTHENI A, FEBREdo» PAIZES, QUENTES 
| AFFECÇÕES do CORAÇÃO, curado» c m raptdeg pelo. 

_ T O N i C O S "^CONSTITUINTES _ 
|0<ilntupUcjindo nn forena. PODEROSOS RBGENERADORES, níQEaTlVOt, ESTIMULANTES. 

Tomando p^rte os melhores artistas da companhia, entre elles a 
celebre ecuy.-re 

Rosita de la FSaía 
Feia quarta vez a magestosa e espeotaculcsa pantomima 

U m s o n h o a s i a t i e o 
o u 

UMA m m 

Dominuços 2 funções, ie 2 horas da tarde e ás 8 lp2 da noite 
I ' 7 j n c ç õ e 3 t o d a s a s n o i t e s 

p r e ç o s e hms de cos tume 
K P S ^ K je en^ri.'ioífc' oii bilhetes M l u » a o « venda na bilhe-

t.ri.» >í- liii »lro ú<* horas db costumo. 
D e p o i s d o a e a p e o t a o u l o a h a v e r á b o n d a p a r a t o d a » a a l i n h a a . 

. - S - í. 

Amaro F e l s i ã Ramazzotti 
DOB 

i m m s BAMAZZOTTI 
DE MILÃO 

O AMARO FELSINA BAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem entontrado no publiao, pelas suas ezaellen 
tes qualidades, é reeommendado aos que «oftrem do 
estomago e de difâcil digestão. 

Este li«or, pelas Buas qualidades toniaai, composto 
t na base do substancias vegetaes, é muito retommenda-
" do «orno a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-

da somo aperitivo 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

P E L O 

Estado de 8. Paulo 
COUSIKGCS EEL KSU6NAI0 

R. PaulaSouza,3t 

D e p o s i t o g e r a l e m c a s a d e 
F E R R E I R A J Ú N I O R A S A R A I V A . - R . d a E s t a ç ã o , 2 7 - S . P a u l o . 

u u e t i M O i i 
Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

Loterias da Capital Feck ral 

50:000$Q00 
INTEGRAES 

H x t r a c ç ã o « A 
P L A N O N O V O P L A . N O N O V O 

Com 3 . 5 1 0 prêmios a s s i m d i s i i ibusdos : 
c » « 
f— c r i < 
PC « = * < 

^ « 
u a 7 

D 

prêmio d e 

I 
I 

4 p r ê m i o s d e 
12 > 

2 > 

31 > 

2 » 

60 » 

99 • • • 

tsc > 

QS > 

2.930 > 

73.550 ps*emio3 

5 0 : 3 3 0 $ 
1 0 : 0 0 0 $ 

ü : O C O $ 
i ! t C C 0 9 
5 ; 0 0 0 5 i 

s c o ç 
300$ 
2 ü 0 $ 

1 8 0 $ 
. i.-ÜJ-v» 

4 0 $ 
20$ 

( 0 $ 

: B • c u 

• S ^ 2 

r rrT, 
• ^ 

• ^ • :« o 

t a r - i 

r .r i ^ 
c.~) » 

r»i 

O a b i lhe tes tias l o t e r i a s da Capital F e d e r a l devera 
ser comprados, de preferencia , n a a g e a c i a g e r a l de 

O VAPOR 

í á d i 

O VAPOll 

j F t T j L s a , 1 5 c i e N o v e m b r o , s - A — í 3 . P a x i l o 

lisiea easa que vende soríes &atíae(8ab0 

E u e r a . a s s i r a ! 

•»•«<» T. 

Sei^ cr ianças nc f fr iam coquelu-
che em c a s a do digno e scr ivão da 
5." Pretória, ei:: aram-se com o mi-
l a g r o s o xarope de A l o s b t i i r ã i O 
et J T i ^ t a . T t x y - P ^ a d o -

v e n d a em todas a s p h a r m a c i a s 

F o n i í i V Í M ^ 

ALVES, HUGMH1E3 & COM?. 
Communicam a esta praça e aos 

m-us fr^gu» zes do interior qua a 
sua iiruia nada Um tio commuíü 
com a de Viuva Magalhães & <.'. 

Hio, 10 8 —íiH 1 0 - 7 

>va a m m com p o ^ T A m & m m 
n S o p o d e n d o s a h o r i r r.on l á b i o s 

pa r i s , G d S t - c n d A U G Y « C l a , m i * . 
fnveflforBi «í unioof Fnhricantos. FcrrccBdjreü das Frbncs: cb rstn'j> 

Prl/lleéídda J.g- a.g. Maroi dèposItLCa e.ti frança - no Bstrar.u^i o. 
SENTENÇAS JBTIDAS CONTRA A LOMTrtA^ACAr 

França : l.an«, Tribunal Oo»Teccional. 23 2 Novembro ü- ib-'. 
franq.'»e. Confirmada poJo Tribunal íe Aupeüuvfl'» um 2 ao Al . 0 «U 

183b e prlf1 'lrlbunal fia llelayto 15 »le lírio fie 1B8Í. Tnlm.. 
Oorrcctio-fc. ton 21 flc abril do 18̂ 3, 03O9 fcanco». 

Bel^ioa : Bruxollas, Tribunal fl« AupellaçAf, i- de- i.jroíto da IB3^ 
M A P . C A 3 I O A E A ^ 

UMIR FRANC3IS, r«P» Pergamii^o; PAPIER 1rez euru e Ha -mn oomnaíü, u f-í̂ TRó. 
jDl»7A;iÍ, co"» Borda gonrimada ; IC P Ct4£UR. p?pcl vipê do ^vnrĵ  . AW-ndo p.-v- •• - nu. 
&VÍ8G.- Atin-imiin ob í(rn«. SwifiortUil<aren •> P .̂f e L- .UáMíli. .o.> .cíi < 
UraUo e exyeditf« <?.o* porio* <i*i JLntuerptoi, 7i'rte»Cc, -ir., c« 
HH inw iria t^tmaezs i.TO^grwErgrn rYttrzar. iuz:.» -"T-r/ •' 

Ji ) l ow Motdny* so»í4"a um •eiiilicudor . P*ris " •'»'"m/ Ocrecc/cic', .'.'!< uc --/.« -v 1"' ' 
Fí"t/ie o dur.roa . psnhori. Oj "r iadn pzt* T"tu pptlIacAo di 11 tio Wa-r. do '1893. J 

Vinagre de k H e f f s , sua\issimo e act.nso 
Ihado psla bfla hygiono, i cio (ireveativo das molea-
tias parasitarias e contagiosas, 

n i J ^ * . , ! s u p e r i o r nos similares im-
r ú ue arroz vioie ia , portados, cujos 

funestos são mais tarde observados 

Eiixir dentifrisio, 
Tonico vege ta l , c"fipa'evUa ^ 

pcderoMO anti tept ico; evita 
cario dos dentcB. 

Bneon t r a ao á vtínda n a 
D R O G A r t I A B A R U E L Sc C . 

RUA DIREITA, 1 fi» LARGO DA SÉ, 2 
f ^f 3f -f ^ Y Y 'tf V \ 

FABRIOâ DE TEG2D0S D£ Lá 

" P E W T E i r D O " 
Sita neata capitai á rua Florida, BRÁZ 

.TA se acham expostos á rua de S. Bento, 67, os seguintes produ-
otos desta fahriaa : 

C o b e r t o r e s 

C H e v i o t s , 

S A R J A S , 

C a s l m l r a s , 

F l a i i i e l l a â , e t c . 
mm « »«•» •< •»*• • • , 

Recebem se entommendas para qaalquor quant idade destes e ou i 
troa artigos da l i , aob amostra. 30—131 

} 6' un»3TÍSí;Ji PAIW- j 
( c r n ü i A L ot 

A«SNNQ o» I M W I Í ' » O-, BIOICI*» \ 

| ivjtaMF /jioresijtó u rácoKUQí d ü a t ó j 
I OtflICO nos tatflTÍU 1, 
•j Hrláíhn d• Ouro - i ' i t ra — !SWi ,• 

l i o f i t i paio» Hvispit.vet <!• PariJ, 
•tltãrutr<*nirli • oine"'" tlrtfioçitii 

• ̂ i i íMiUmíitmiinii/ .* <• i -ennmannj 
'««'«tr w .tiTD,"- JjWlHhiu 

BICOS r i , m i \ 
fll.rtc u ? ^ » 
uao. — i«4i. N— 

xmili | inl : " iifUiHU" 'f,MH' rtft^ 
, s nas prlpclpa., 2A.ZAV. 

o PAonaT* iNOf.a/ 
• -speradfj do Pnl 

r ! . 13 de sclem-
" ' ^**bro satilrí ra-'9 

LISBOA 
v i a o 

LA PALLICE 
E LIVERPOOL 

•í-píiis rtn indifpensavol demora. 
Leva jMistBguiroH de primeira, se 

«iindu e *n«aoi» «lasie. 

« paquiitíi ibuLuz 

E í r " ' o d o d» l iuiopa no dia 14 de 
setembro sahirá paia 
MOUTFVIOÊO 

PUNTA ARKNAB 
E VALPAKAISC 

dei 'ila do Inífi.ipensavel demora. 
E i t» paquete re-íebs passageiro 

de primeira, segunda e terteira «lar-
i e par» o Rio da Prata . 

Vinhc dc mesa, fornetido gratli 
aos passageiros de todas ao «lasses 

Os paquetes desta linha sao illn 
minados a lua eleatriaa. 

Para p-vsaagens e encommendas t 
outras informações «ozn os agcntei 

[ WILSON, SONS & C», LIMITED 
Boa do Betaria, 1 3 ; - S . Fmüo 

Rua do CommBrcio, 1Y-S. I 
Schmidt. <í Troi t ítnnlnn, rua ds 

Anfoyiín. w. íjP 

aüío 

O PAQUETE 

O 

L A VELfiGE 
NAViGl\Zim\~ ITALIAWA 

O VAPOR 

C i t t á d i Ofenova 
Partirá de Santos no dia i de Ha-

tembro para 
G ê n o v a e N á p o l e s 

Tocando Itio, Babia e Pernambuco 
Este vapor entra no porto de Re-
cife. 

O VAPOR 

flü-AHMGi 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 

6 de Setembro para 

Montevidéo e Suenos-Airas 

} 
r v 

Partirá de Soutos no dia 17 de 
Setembro para 

Gerova e ü a p o l c s 
Tocando .Rio de Janeiro. 

r u z z o 
Partirá de Santos no dia 19 da 

Setembro para 
Montevidéo e Buencs-Aires 

• t 
O VAPOR 

Norcl- America 
Partirá do Rio de Janeiro no die 

22 de Suembro paru 

GÊNOVA E ÍJ4PGLES 
EMBAKQUE 

A t o n t a n u i a fornece íii ,nf> r '«r f t l 

gratuita para bordo aos bis. I 
geiros e suas bstfatfene. 

Velsdem-se passagrna paru as '<) 
«ipaes s iJsdes da Itali» eajais BÍ V ' 
laeo eturopéas. 

BII.HBTRS DE CHAMADA—O" «<3»« 
tes d» «ompanhia ' L a Voliae» v?ci-
do^i passagenB de 3.» «lasse, de « o 
r.ova oc Nopoles, per» P e m t . • 
Bahia, Vistoria, Mio de Jk 'W.-<- * 
Santos, a frs. 1CKJ. 

Tendo a Companhia -La Volo 
detidido que do me« d t outubro y 
em d cante, al^m dos S37is paquetr-
da linha do Brasil, touixío nc. R i -
de Janeiro, ianio na ida ue ÍJtuov» 
uo Rio du P r t í a , " jmo nu Tolia d i 
Rio da P/fcts» a Gênova, on autu 
grundespaquetes «maVoia» o ciojíD' 
ambbica>. Os agentes da Coii.;*» 
nhia «La VeloJO» venden! pasBiipeo 
de aamerini distinaíi primei™ » nr». 
gtinda «lasses, ue idí» o volta, « « « 
obatimeulo éo Tinte por «flntn.aum 
a praao do nm anuo 

Para freto, passagens e c^iia iittor 
macCoí «om ou acentos 

i \ 

§ 

LIVERPOOt , «ÜASIL 

k ú Riyer Pia iiS Steamers 

LIHHA LÂMPGBJ & HülT 
8er\lv« de passageiros paru NOVA-

YOHK: BotToii, Coleriilge, O dileu 
Hevellus, ülbors e Wordsnor.th. 

3»: 

Sahirá no dia 1 de setembro para 

Bahia, Pernambuco e 
N o v a - Y o r K 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rapida que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes de 
baldeac&o. 

Recebem-se passageiros de 1.» c 3." 
classe. 

Erte paquete i illuminado á li|> 
electrica. 

Para «arga, t o m o torre»tor 
W. R . Me. N i v e n 

Rua Primoiro de Março, 60. 
Para paisagens e mais informa-

ções, eom os agentes 

N a r i o n ^ e g a w & O . L 0 

E U A 1 ° D E M A R Ç O . 5b 
R i o d e J a n e i r -

1 

üo I 
do ^ 
<Iia, j 
acalN 

pelo! 
merci 

O s 
nond) 

-f io 
1 kid 
l i t r o ] 
snceo 
v i n h l 
em di 

Nei 
daa 3 
jorna 
ijiaiaj 
a un j 

<)S: 
üiana 
to sa i 
de j 
dos | 

mos I 
dosa 
voto» 
íabeii 

V . tüei^l 

.•vútiSmA 


